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A G N E L O M O R A T O 

interroga-nos certo curioso sôbre 
a razão por que os moços espíritas 
do Estado do Paraná realizaram, 
èste ano, nos mesmos dias e horas, 
concentração congênere âs que se 
têm. realizado sob predominância das 
Mocidades Espíritas do Brasil Cen-
tral e Estado de S. Paulo. Acrescen-
ta ainda o inconformado missivis-
ta. haver outras épocas mais favo-
ráveis no decorrer do ano -para es-
sa» ocorrências. Mo porque, acha 
(í achamos também) que duas rec-
Oxações da mesma natureza, embo-
râ distantes geogràficamente, mas 
com os mesmos objetivos, prejudi-«i-se mutuamente. Enfim., dá su-

tões para que se acertem etsas 
centraçõetfyora mel fio r aprovei-

Õttnento da confraternização a que 
se propõe a juventude espirita do 
Brasil. 

• HA fundamento nas ponderações 
acima e damoslhes esta atenção, 
porque elas falam de nossos deve-
res. Apenas não temos elementos 
para explicar ao consu-
lente as perguntas formuladas 
nós. Adiantamos-lhe, no entanto, 
que cerUimente houve melhor con-
veniência para os moços do Estado 
do Paraná levar a efeito êsse tra-
balho para sua Região, nos dias 
tencionados. Achamos, ainda, que 
a consulta dèsse nosso amigo e 
timão não teve endereço muito cer-
to. Sim,porque sòbreéste assuntode 
veriam falar outros responsáveis do 
Movimento como o Dr. Wilson Fer-
reira de 3leio, Prof. Altivo Ferreira, 
Cap. Alcides Sarmento. Prof. Apolo 
Oliva Filho e outros mais, que têm 
tido sua9 vigorosas vigas e esteios 
morais. A Concentração de Mocida-
des do Brasil Central e tia qual 
participam os Estados de Afinas Oe-
*tis, Mato Grosso, Goiás e S. Pau-
lo, lá teve por diversas vezes parti-
cipação de outros Estados da união. 

• Bsse movimento está com sev pro-
grama bem orientado em planifi-
oaçâo sadia désde abril de 194S. Por-
tanto. antes mesmo do Pado Áureo, 
que nos deu o respeitoso e concei-
tuado Conselho Nacional Espírita, 
da Federação. Dessa maneira, seria 

Hmvenienle acertássemos os dias 
das diferentes concentrações com os 
nutsmos objetivos de confraternizar 
os moços espíritas do Brasil, a fim 
de que os interessados, por êsses 
OOmetimentos, pudessem alar li-
gados ao maior número dessas rea-
mações. Efetivamente, se houver 
bom entendimento para essas opor-
tunidades, haverá melhor clima de 
fraternidade e vontade de servir 
com altruísmo. E assim nessas 

portunidades teremos melhor pro• 
l/o dos elemento * humanos para 

de outras empreitadas de 
lo destinadas aos 16vens de 
Uria. 

. Concordamos que dever-se iam es-
tudar, em conjunto, pelos responsá-
veis dos movimentos referidos, época 
de conveniência mais apropriadas 
a cada um dêles, a fim de que o pro -
grama de um conclave não eclodisse 
com o de outros. E teríamos melhor 
üUretaçamento entre os jóvens de-
$ejo*os de participarem aiimmen-

«m dos outros que se realizam em 
•pontos diferentes do nosso territó-
rio. A Concentração vitoriosa que 
trás o nome de *BRASH CENTRAL 
E ESTADO DE S. PA ULCh, não ê 
privilégio de grupos e não tem em 
si pn'orvinde, porque se assento 
Unicamente no idealismo de confra-
ternização dos moços espiritas. Suas 
doze realizações são as garantias 
moraU para sua vida de objetiva-
fÕes e disciplina. Fortalece em nós 
e desejo claro e sincero de mostrar 
aos moços espiritas que, em nosso 
^ lo, há também ambiente para 

sonho e ideal. Ê o *Espiritismo 
Pítx?»>, expressão sempre evoca-
e que nos veio de Leopoldo Ma-

ado. A confraternização só é su-
)ime com o lema de Pai t Alegria 
uniftea o» moços pelo senso da 

£ WtditnrUi e disciplina criitãos De-
i| vemos procurar meios de consultas 

mais diretas aos interésses de ada 
sj um para que nosso trabalho se fa-
r em normas e métodos. A erpe-
. tiéncia nos tem ensinado muito 

Ie Hiss* partírular. Duas concentrações 
na mesma época do ano, em Esta-
dos risinhos, trouxeram para mui-
tas moços impasses insuperáveis 
O» de cidades timitrofts ia Estado 
do Paraná e do Estado de S. Paulo 

,/mmaram pesarosos por não terem 
• participado das duas ao mesmo 

tempo. Lá mesmo cm Bauru, ou-
í Vimos diversos irmãos declararem 

\Wto. Logo devemos ter precauções 
fim de que náo formemos ambien 
favorável ao espirito de emu-

Diabinho Coxo» ... Temos vitorio-
sos diversos movimentos, como se-
jam: Concentração de Mocidades 
Espiritas do Nordeste do Brasil, 
cuja ocorrência se dá habitualmen-
te no mês de junho de cada ano 
(época das férias escolares); ainda 
o movimento da Mocidade Espirita 
do Estado de Goiás, com suas rea-
lizações tradicionais nos dias 1,2. e 
3 de novembro de cada ano; e mais 
as Concentrações de Mocidades Es-
píritas do Estado de S. Paulo, que 
recaem sempre nos primeiros aias 
do mês de janeiro década ano. Por-
que não acertamos para a Concen-
tração da Estado do Paraná, com 
tendência a ampliar-se para o Sul, 
os dias do Carnaval? Seria bela 
oportunidade de afastar os moços 
dessa festa nem sempre de bom 
equilíbrio. Seria até maneira de 
construir oásis para muita gente 
nlstes dias de festejos áridos de 
moral. 

Questão de acertar nossos relógios 
para as horas sublimes da confra-
ternização Cristã. E esta hora de-
verá vir um dia para comungar 
cam as intenções de servir a Dou-
trina que nos dá a libertação com 
Jesus. 
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A VIRTUDE M A I O R ! 

È « S e m e n t e i r a Cristã» 
• « ( * - • a a s D o n i n i a s , das 

9 i s » . 3 0 heras , pe l a R í -

d io C l i b e Ber t i de Franca 

M t i l m . mensigtas. nollciátios. 

30 m inu tos de Cristianis-

mo in terpretado em Es-

pir i to e Verdade . 

Sôbre o preceito d iv ino de 
amor ao próximo, quanto «e 
tem escrito e falado em todo» 
•9 idiomas da terrs! Quantos 
séculos de continua pregação 
por devotados missionários, 
de tôdas as seitas, passaram pe-
lo mundo sem influenciar a al-
ma de sucessivas gerações! 

Caridade! Beneficência! Al-
truísmo! Filantropia!, são termos 
que a repetição milenar ainda 
nSo conseguiu desgastar! Pala-
vras que exprimem uma finali-
dade. que guardam o mesmo 
sentido Inalterável, cont inuam 
servindo aos homens para se 
exercitarem na exemplificação 
do mandamento maior, legado 
pelo Nazareno em suas derra-
deiras p a l a v r a s na cru* 
do sacrifício: »Ama ao próximo 
como a ti metmo». Ele amou e 
perdoôu! Nas suas palavras e 
ações não se contraditou jamais. 
Dizia o que sentiB e praticava 
o que ensinava! Tôdas as suas 

K H É Ü W 

J o s é R u s s o 

stonário ccniciente! 
Quanto se tem explorado no 

selo das massas, a bênção de 
aervir, o privilégio de d»r, êsse 
(luxo supericr das almas eman-
cipadas que converte as dádi-
vas em pão do corpo e p i o da 
alma às instituições que abri-
gam os desamparados! 

A Caridade do Cristo desco-
nhece medidas e nSo observa 
quantidades! Perscruta o inte-
rior, sonda a i intenções, despre-
za a manifestação externa, em 
suas mi l modalidades, t i o gra 
ta á vaidade humana! 

O sentimento de fraternidade 
que anima os corações bem for 
msdos que se devotam à prá-
tica do bem. tem impedido, em 
grande parte, que a indigência, 
a miséria, o mal da pobreza em 
tôdas as suas aflitivas manifes 
tações, dominassem o planêta, e 
o tornassem um antro de seres 
degradados, escalados para 

at i tude, seguiam sempre e „ , . { l 0 m l o i g o n t a l l . . . 

variàvelmente a Unha do m.s-| Q u e f D e u , q u e * t o d o . , „ K U , 

VERDADES INGRATAS 
Sob o titulo acima, escreveu 

Huberto Rohden, entre páginas 
preciosas do seu magnif ico li-
vro, int i tulado «Em Espirito e 
Verdade», uma significativa li-
ção, digna do nosso povo, bem 
como de tôdss as pessoas que 
se dediesm ao estudo das coi-
sas espirituais. 

Escritor religioso, e nSo só 
religioso, mss acima de tudo 
espiritusiists bastsnte esclareci-
do, Huberto Rohden, usando da 
honestidade que exorns o seu 
espirito de estudioso das lstras 
sagradas, procura sempre pene-
trar • verdade, com grande do-
se de desprendimento, essa su-
blime verdade, nem sempre apre-
ciada por todos, mas que, no 
entanto, constituiu a preocupa 
ç i o do Mestre Jesus, durante os 
poucos anos que viveu em mis-
sSo no selo de u'a human idade 
rebelde e injusta, incompreen-
sível e má, portanto infeliz tan-
to quanto posta ser o homem 
que se sfssta de Deus pelo seu 
orgulho, pela sua vaidade, pela 
sua prepotência. 

Ler as páginas de Huberto 
Bohden é aproveitar bem o tem-
po, coroo se buscasse através 
dos t eu i conceitos a lguma luz 
mais forte, capaz de i luminar 
com mala claridade o novo ca 
m loho a seguir na conquista de 
u m espiritualismo mais puro, 
qua nem todos ainda est io em 
condição de tlcançsr ns terra, 
contudo a luta c o sacrifício de 
inúmeros mártires que drrsro 
de sl até a sua própria vids, am 
beneficio da vida eterna dos 
seus semelhantes. 

Eia o que diz o autor citado, 
em comentando aptsaagem evan-
gélica do cspitulo IV . versículos 
23 e seguintes de Lucas: Ah! 
Jesus, por que proferiste verda-

te snte os olhos dos teus con-
terrâneos o eipêlho ds sus In-
dignidade? NSo ssbes que é pe-
rigoso dizer verdades? Ignoras 
que s verdade tem poucos ami-
gos entre os homens? Que o 
homem prefere a ment irs blan-
dicloaa à verdade austers? Não 
vês que o homem em vez de 
corrigir os defeitos da sua fislo-
oomla moral . Investe contra o 
espélho que tão Ingratas coisas 
lhe revela? Tu mesmo, meu di-
vino Senhor e Mestre, vais aca-
bar márt ir da verdade Jamais 
te perdoará a slnagogs a «blaa-
fèmls» de não teres pactuado 
com os Idólatras de formalida-
des vasias. E désde então snds 

tua verdade pelo mundo, lu 
dibrlada, excomungada, flagela-
da, coroada de espinhes, conde-
nada à morte; crucificada, mor-
ta e sepultads. Entretanto, «o 
seu reino n i o terá f i m » . . . A 
verdade nos libertará . . . » 

De fato, Huberto Rohden tem 
razão' a verdade do Cristo nos 
libertará. Mss quando? 

Quando saberá o homem ven-
cer se s si mesmo, para liber-
tar-se dos preconceitos que o 
escravizam ao èrro e ac crime, 
á mentira e à falsidade? 

Quando a sua consciência, 
chumbada ainda ao mtindsnli-
mo, conseguirá alçar o vôo da 
vitória para ss regiões superio-
res de luz e de verdade? 

Quando o seu espirito, ultra-
passando os limites da mstéria 
que o Impressionam e o domi-
nam tanto, se libertará dos v i ' 
cios e das paixSes que o pren-
dem ainda a um pastado peca-
minoso? 

Mas a verdade nes Ubertsrá, 
disse mesmo o Cristo. Embora 
um por vez, seremos um d la-
no futuro - próximo ou distan-
te, todos libertos. 

», o qvt dá entrada infalível ao i des t ã o duras? Por qua colocas- Bemálto O. ta .Vosriwvn/o 

filhos se amparem mutuamente. 
Inspira aos que já se despren-
deram da egolatria materialista, 

estenderem as mãos dadivo 
sas em socorro das almas an-
gustiadas. feridas na dor incon-
solável de suai desventures, fa-
vorecendo diretamente àqueles 
que passam pelas provas repa 
radoras, chorando e sangrando 
com a cruz aos ombros a csml 
nho do Calvário! 

Assim procedem ss cristurss 
que mais vivem para os outroa 
do que para l i próprias! 

x X x 

Há, em todo ser humano , c 
germe do altruismo em esta-
do latente. Rudes acontecimen-
tos. tragédias sangrentas, ava-
lanches irremediáveis srrasan-
do povosções Inteiras, possuem 
o condão mágico de scordar a 
insensibilidade dos corações pa-
ra o trabalho da solidariedade. 

Catáatrofss que not enchem 
de horror ecomps ix i o ; flagelos 
que diz imam regiõet populosa», 
estendendo o espectro da fome. 
da peste, ds morte, constituem 
Igualmente meios de acordar a 
fagulha do amor k d e s g r a ç a 
alheia, levando os msls sfortu-
nsdos a socorrerem aa vit imas, 
ajudando-at t levar a cruz dos 
sofrimentos quais modernos Cl-
rlneus! 

As misérias que se vêem por 
t «ds s parte, exibem um qus-
dro tão triste e desconcertante 
que nenhum govérno consegue 
reajustar. São lares destrocados, 
sem luz, sem pão e sem conf6r-
to, onde Imperam a desolsçio 
fisies e morsl, ensaiando epilo-
go de horrores! 

Desconsoladas mães que não 
podem alimentar os Blhoa cho-
ramingando de fome, peram-
bulam pelos lares promissores 
que desconhecem o drama dos 
desesperados, na esperança va-
ga de adquir ir pão para os bo-
cas famintas, recurso contempo-
r izados abreviando a visita da 

enfermidade. 

No lar invadido pela morte, 
srrebstándo consigo o chefe que 
ert arr imo de prole numerosa, 
penetra também o sofrimento, 
estendendo s sombra do luto, 
e como consequência natural e 
imediata, o desajuite moral e 
econômico, amargando a exis-
tência dos sobreviventes. 

Nas grandes tragédias q u e 
ceifam centenas de vidas num 
golpe de minutos: tais os des-
moronamentos, naufrágios, aci-
dentes nas estrsnhas e na su-
perfície da terra, bem como na 
locomoção aérea, deixando fa-
mílias sem amparo, verdadeira 
cslamldade pública, orfandade e 
viuvez! Por tóda parte onde se 
geme e se chora, forja-se a e-
volução das almas convocadas 
através de cenas s episódios 
dolorosos, que são recursos de-

Íiursdores a serviço da lei de 
ustlça que preside, no tr ibunal 

do tempo, as açõei de cada um. 
X X x 

Graças a êises acontecimen-
tos que o mundo chsma de 
desgraça, infelicidade, desventu-
re. fstslldsde, aa almas progri-
dem, não só as que se aparen-
tam vitimas, como, t ambém, ss 
que auxil iam na intenção leuvá-
vel de minorar os sofrimentos 
do próximo. 

Significa, em boa lógica, que 
os males desencadeados sôbre 
os homens, servem de estimu-
lo às boss ações, às atitudes al-
truisttcai que precedem o exer-
c ido da caridade. Em contato 
com o i sofrimentos que ainda 
não lhea tocou, o i goza Jore i dos 
prazeres mundanos, os fartos 
de ssúde, de dinheiro e de po-
slçõei, têem oportunidades de 
desenvolverem os nobres sen-
timentos da bondade, comps-
nhelra Inseparável da virtude 
maior que é a Caridade! 

E assim continua a voz mile-
nar do profeta de Nazaret • 
conclamsr todo» os homens pa-
ra o aprendizado do amor que 
I lumina, conforta s aalval 

A csrldsde não pertence a ne-
nhums escola especial, é patri-
mônio de tôdas as confissões 
de todos os povol , e todo», de 
mão i dadas, devem praticá-la. 

A religião que não preceitua 
a caridade, exclulndo-a de seus 
compêndios, é fria, não consola, 
não i lumina, é mortal Falta-lhe 
vida, vibração! 

E u m cadáver chumbado ao» 
seus rito» e preceitos exteriores. 

A caridade, quslquer que se-
ja a su» expressão, deverá ter 
w m p r e por efeito estreitar os 
laçoi do afeto entre as criatu-
ras, da fraternidade entre as 
almas. 

Quando todos os habitantes 
do globo se unirem nas obras 
da beneficêncis, sem levarem 
em conta crenças nem opiniões. 
» un ido» todo» não pelo credo 
que professem, mas pela Obra 
que realizem, » human i d ade te-
rá dado um passo glgsstesco no 
caminho d» su» própria salv»-
ção / , . -
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D E S E S P E R O m T I F I G I M M E L ES P U I 

A criatura que se esbate doridn 
nas provações da Vida, vislumbra 
sempre, em seu derredor, a solidão, 
o vasio, o caos . . 

Gemidos da Alma se fazem ou-
vir nos recessos do ser, ecoando si-
nistramente dia e noite numa con-
tinuidade assustadora ... 

O brado de socorro no âmago da 
alma obtém apenas como resposta, 
o éco de suas solicitações... 

Sm tõrno, o silêncio, apenas o 
eUèncio. 

Como 6 terrível o silêncio para o 
torturado! 

Como é horrenda a solidão que 
te estabelece no ádito da alma! 

A dor tem como companhia, ape-
nas a amargura-, são afinidades do 
abismoL. A treva emite raios que 
produz a sombra-, apôs o gemido, 
o soluço. Solicitação do vasio den-
tro do IncomensurávelI 

Qual é o sinónimo de Dor? 

Ê Voragem. 

0 sofrimento em convulsão, deno-
mina-se cataclismo; estranhas deno-
minações que exprimem amargura! 

A dor dilacera, eis os gemidos... 
1 fel, eis o amargor! 
E contundente, eis os gritos-. 
É guerra, eis o conflito generali• 

nado tm desespéro! 

Dor! voragem das paixões-sorve-
douro do mal! 

Através da Dor, sobes* ao Calvá-
rio. 

Na subida, tropeçamos e caimos; 
suor de sangue goteja de notso 
fronte, ferida pelos espinhos do 
Mundo. Somos erguidos d cruz e 
na hora derradeira, quando a dor 
atinge o ápice de nossas fórças, 
podemos, afinal, düer ao supremo 
Mestre; «Está tudo consumado.» 

Ê a redenção. Ê a nossa libertação. 

Subindo para o Calvário somos 
redimidos. 

E, qual é o preço qve se cobra 
para esta subida? 

Paaa-*e um tributo pesado, bem 

Ser crucificado pelo Mundo atra-
vés da dor é despir o espirito das 
emanações grosseiras. 

Ser absorvido pelo desespéro é 
enfaixar-se de elêmentos pútridos, é 
envolver se no sepulcro. 

O desespéro é a suprema repre-
sentação do Nada. O desespéro nega 
a Deus e a Sua Misericórdia. Hor-
renda perspectiva! 

Através da dor enxergamos a 
proximidade de nosso semelhante, 
dando-lhe o nosso coração em au-
xilio fraterno e desinteressado. 

O desespéro é vácuo: não há solidez 
em sua estrutura e no primeiro 
impacto esfacela-se em partículas 
infinitesimais, convertendo em es-
pinhos a espicaçar a alma em to-
dos os ângulos. 

Tal é a representação da resigna-
ção ante o Nada: resignação passi-
va ante o inabordável! Resignar-se 
ante o realizável constitue wn ato 
anti-Deus! e isto é covardia! 

Regenerar-se, entrando pela por-
ta da resignação ativa, eis o ideal! 

Resignação regenerativa é o sen-
tido exprimível - digamos melhor, 
é o sentido evangélico. Rettynar 
dentro da pauta divina é servir! 
Justo. 

Desespéro! Louca corrida para o 
caos! Corrida macabra que lembra 
o turbilhão a destruir as camadas 
preciosas da alma! 

Desespéro! Noite interminável da 
alma! Subjugação feroz do espírito 
ante o negativo! 

D E S E N C A R N E 

M a r i a C â n d i d a da S i l v a 
Em Guara t inguetá , SSo Pau-

to, o i d e estava em tratamen-

to, desencarnou d ia 4 d i s t a 

in6a nossa esttmada con l re i ra 

da. Ma ria Când i da da S i lva , dei-

xando , v iúvo, o sr. Anton io Car-

los da S i l va e ma i s vá r ios ou-

tros parentes, dentre Mes nos-

so oo lega Eolo Mur i l lo Mar-

tins, f unc ionár io d a Or&tica 

«A Nova Era» , na pessoa de 

quem env i amos nossa sollda-

r idade cr ista, q ue é extens iva 

a todos os (ami l l a res daque l a 

•o>sa IrmS. 

Ao espir i to bondoso de da. 
Mar ia C&ndida <1a S i l v a faze-
mos votos a Jesus para q ue 
lhe proporc ione um breve des-
per tar em sua nova ex is tênc ia 
n o m u n d o espiritual . 

• sabemos, mas í o único prrço da 
chave que no, abri a porta do ln-
finito; Qual I o cAavef B a resig-
nação. í,'ii* é rssignaçdoV E a mwí-i 
taçáo tácita dot aesíynios de Deus. 

Chama.se foto, concordância com 
a Uí 

Bd, entretanto, diferentes sentido, 
no que concerne ao processo inter-
pretativo ia resUtnaçdo. 

Retfgnar-sc, empregando o como-
dtmo no ,o'rimento. dando paixão 
ao desetptro, aceitar algo 9 tujei-
tar-se passivamente, sem ânimo 
para a luta. r'mstllue uma forma 
traiçoeira de rebeldia. 

Processo diabólico! Processo duas 
vetes criminoso o tentar libertar es 
pela fugal Porventura, a Lei per-
mite tste estado de coisas? A esta 
pergunta, o silêncio continua em 
W m o da interrogação. 

KtIo há resposta para o irrespon-
dível 

i Lei emudece ante o Inconcebí-
vel 

Peto desespéro nio st rol ao Cal-
vário, mas, si m, ao Cadafalso. 

Á dor i subida. 

O de,espiro i descida. 

"ma, representa os pdramor. 
outra, o báratro. 

Uma. redime; outra, envilece. 
A dor aprimora t embelera. 

O demtplro t negrume t 4 verme 

Dissemos que desesp/ro t subida 
pora o Cfidafalso. Certo. Contorcer-
es i algo terrível!.. 0 eitremecimen-

H O M E O P A T I A 
Env ie seu nome e idade, de-

c la rando os s in tomas de sua 

en fermidade pa ra o G R É M I O 

B 8 P I R 1 T A D E F R A N 

CA - R u a M a j o r C laud iano , 1063. 

Para a respotta 1« «na centtilU rm-

via enTiUp« «eUdo com Ma .nde-

rêço bem t l m . 

II NOSSOS A M I G O S CRISTÃOS 
N ã o é de nossa Intt-nçSo, 

a r r eg imen t a r a d 6 p t o s para 

u m a Doutr ina , q u e r ò a través 

de um es tudo met icu loso , con-

segue o homem penetrar : n 

c i ênc i a d iv ina e o conhec i-

men to da evoluçSc , em todos 

os sentidos. 

HÃ crentes que adu i i ram o 

Após to lo Paulo , n a exaltaç&o 

da ca r idade como passapor te 

para o R e i n o de Deus . mas 

comba tem a car idade feita 

pelos espiritas, como obra de 

Satanás . 

Nega r a c omun i c a ç ã o dos 

espír i tos , ser ia n e g a r a pró-

pr i a Bíb l ia , pois e la e m i che i a 

dessas man i fes tações . .14 te 

mos p rocu rado mui to , na Bíb l ia 

onde ela nega aque l a comuni-

cação . Em S a m u e l 28-14. on-

de Sau l manda buscar uma mé< 

d l um fora, po rque os do l uga r 

foram mortos , por eua própria 

ordem, n8o h a v i a possibil idade« 

desta ter conhec ido Samuel, 

e de e ngana r a um Rei . Caso 

acontecesse, seria mor ta , pe-

la sua mlsti ltcaç&o. 

NBo é necessár io reforçar 

essas af i rmat ivas , com outroi 

capí tu los , p o r q u e n ioguém 

ma ia de que os própr ios i rmão i 

conhecedores a a Bíb l ia , os co-

nhecem . 

Q u a n t o a nós , j á f omos Ca-

tó l ico , Protestante e ho j e pro 

cu r amos ser Esp ir i ta . NBo imi-

tamos a Nicodemos , que con-

sultou a Jesus , a c e r c a da reen-

carnação . Consu l tamos , isto; 

s im, as O b r a s de K a r d e c , que 

sAo pro longamentos da própr i t 

Bíbl ia, com a asser t iva do A-

pós to lo Pau lo , q u a ndo disse. 

«Crescei-vos em entrodimen-

to». 

José Felix dos Santas 

tfecçãa d a ÏÏlacLdade ù t f U û t a d e l A a n c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

TEATRO 

No dia 13 docorreot«, o Gru-

po Teatral da Liga Eiplrita D'Oes-

te, dirigido pelo confrade Albi-

Do Ribeiro, levou à cena, D O 
palco do Centro lE tpe rmça e 

Fé», a peça de Agnelo Morato -

«Coração de Pai». 

Está progratrada para o pró-

ximo dia 20, a apresentação de 

u m festival a cargo da Un i ão 

dos Moços Espiritai de Ribeirão 

Preto, tendo como local o pal-

co do Centro «Judas Iscsriotea. 

CONFERENC IAS 

Newton Boechat, conhecido 

t r i t u ao espirita, deverá vir a 

Franca no decorrer dêstemês pa-

ra proferir algumas conferên-

cias. 

C l .UBE D O L I V R O 

Foram sorteados com um li-

vro cada oa sócios: Fausto Pú-

glla, Aída Rugna e Carlos lbsê 

Morato. 

Cartas à I rma S a l e s i a n a 
Reverendíssima Irmfi: 
Quero não crer ««ré condenado». 
Analisemos ena i palavra», citada a 

pelo Rev. Padre. 
Evidentemente elas se referem a 

Jesus, crer em Jeaua. E que ae deve 
entender por crer em Jesus? 

Nflo é certamente apenas reconhe-
cer a aua missão auperlor, que teve 
vida real na terra; que foi crucifica-
do e morto pelo» judeu»; « que fun-
dou o cristianismo. 

Os que crêem em Jesus são os que 
seguem os seus enstnamentoa e põem 
em prática a belíssima moral que 
Ele encarna. Ê aceitá-lo como modè-
io de virtudes que Oeus nos mandou, 
í seguir-lhe- os passos, copiando-!he 
oa exemploa, imltando-lhe as ações* 
£ acolhfr-lo como enviado do Pai, 
em missão especial, para guiar-nos 
pelos caminhos do aperfeiçoamento. 

Crer em Jesus h caminhar feliz, 
esperançoso, seguro de que está com 
o Senhor. Crentes em Jesus slo oa 
que. aeguindo a sua doutrina, se es-
forçam para se purificar, se expur-
gar de feitas passadas e se libertarem 
das Influências da mstéria. São os 
que Jamais ofendem a sua lei. 

Crer ero Jesus é praticar a justiça 
to na sombra faz lembrar o pati- com doçura, exercer a caridade com 
bulo. I amor. Bnfim é procurar imitá-lo em 

Concretização de V e l h a S o n h o 
O Movimento de Uniflceçlo, 

encetado pela «USE», represen-
ta a norma de aç lo para con-
seguir o grandioso desiderato 
sonbado por Bexerra de Meneies 
( outros paladinos da propagan-
da eaplrita. 

Todos oa Estados do Brasil 
deverto a* dedicar s tsae mo-
vimento através do Conselho 
Federativo Nacional. 

No Estado de S t o Paulo, a 
«U.S.E» encarna a vanguardalra 

dessa portentosa obra. 

O momento n i o comporta 

acomodações ou tergl vereações. A 

hora é realmente chegada. To-

do« oa trabalhadores animosos 

sto convocados para a tarefa 

comum. 

(Oampanha de Stclarecimenlc 

do Departamento de publicidade 

da União das Sociedade, Espiri-

tas do estado de »o Paulo-USS) 

I X 

tudo e, principalmente, observando 
oa dois grandes mandamentos em 
que Ele mesmo resumiu todo o seu 
ensinamento, tôda a sua doutrina: 
Amar a Deus sôbre tôdas at coisas 
e ao próximo como a si mesma. 

«Quem nfio crer seré condenado, 
dizem as tristes verdades dos santos 
evangelhos». Conttnuemoa s respi-
gar as palavras do Rev. Padre: 

Aqui devemos dizer que Jeiua mo-
dificou completamente o conceito de 
Deus do Velho Testamento. Em lu-
gar do Deus de Moisés, temível, cruel, 
cujs cólera se aplacava coro o sacri-
fício de vítimas Inocentes, quis orde-
nava hecatombe» sangrentas, saques 
e destruições. (Veja-se Número XXXI 
- 1 a 1 8 ) , Jesus se refere B um Pai 
amantíssimo, misericordioso, infinita-
mente bom e justo. 

Crendo em Jesus como enviado es-
pacial do Poder Celestial, nfto há co-
mo não aceitar «sse novo conceito 
de Deus que Êle nos revela e exem-
plifies. A sublime revelsçâo de noB-
so Mestre Jesus, s sua doutrina in-
comparável, de caridade e amor, de 
bondade e clemência, de generosida-
de e justiça, não se harmoniza, nSo 
se sjusta com a existência de um 
lugar deatinsdo a torturas eternas 
O inferno ê incompatível com s bon-
dade e a justiça do Pai sajsntissimo 
que Jesus nos revelou. 

A condensçSo a que squelsa pala-
vras se referem e com s qual a 
Igreja Católica ameaça aos seus sdép-
tos nio é certamente a dos suplícios 
eternos nss caldeiras do Diabo. 

Sim. os que nSo crêem ern Jeau», 
na forma acima exposta, ser So real-
mente condenados a... curar-je dessa 
imperfeição, assim como de tôdas as 
outras, aotes de aer admitido ao 
convívio das almas puras. Deus, sen 
do infinitamente Justo, n io pode per-
mitir, é «vidente, que almas cheias 
de inlqütdades, logo após apenas 
confessadas ca susa eulpaa, recebam 
o mesmo prêmio reaervgde às almas 
já purificadas, em longos e decisivos 
embates, em persistentes seforços 

para vencerem o mal, já iluminadas 
pela dor e pelo amor. Sim, os quti 
não ceguem Jesus e rejeitam seuB 
exemplos de cordura e bondade, se-
rão aentenciados à expiação, em con-
dições penosas, na erraticidade ou 
em novss encarnações na terra ou 
em mundos Inferiores. 

Mas depois de tersm pago as suas 
dividas «até o último ceitil»; spós o 
seu esclarecimento e compreensão e 
sincero arrependimento, as almas, 
limpas de su&s faltas e crimes, as-
cendem aos planos superioras, liber-
tam-se de novas peregrinações pela 
matéria e atingem, afinal, o nível dos 
espíritos iluminados, nas esferas ce-
lestiais. 

E assim serão salvas também 
«NENHUMA OVELHA SE PERDE. 
RÃ», como noa assegurou Jesus, 

Que Deus nos ilumine e proteja. 
Que Jesus noi ampare e guie. Que 
não nos falte nunca a assistência 
e a inspiração dos divinos viensa-
geiros. 

Matheus Silveira 

O referido sorteio é relativo j 

ao méa de maio p. passado. i 

I J V R O S 

A Livraria do Clube do Li-

vro Espírita acaba de receber 

grande quant idade de livros, es- J 
tando apta a atender aos con-1 

frades desta e de outras cida-( 

des. I 

DE P E D R E G U L H O I 

Noticias que nos chegam dej 

Pedregulho nos dão conta quej 
os jovens da Mocidade Espíri- ] 

ta daquela cidade vêm traba-

lhando com mui to entusiasmo j 

no campo social. 

Desta Secção enviamos aos i 
juventicos pedregulhensea nos-
sas felicitações e votos de cres- j 

ceute prosperidade espiritual | 

PREC IOSA D A D I V A 

A biblioteca da MEF foi en-< 

riquecida com mais u m volume 

de «BoaNova» , genti lmente ofer-, 

tado pelo nosso querido irmêo 

Francisco Cândido Xavier . 

A o querido Chico o «muito 

obrigado» des juventinos fran 

canos. 

C A M P A N H A D O COBERTOR 

O Roupeiro do Centro «Espe-

rança e Fé» está promovendo 

a Campanha do Cobertor, em 

beneficio das famílias pobres, 

As ofeit8S poderfto ser enes 

miohadfls à D» . Edúlia Melo 

Presidente do Roupeiro. 

A T I V I D A D E S TEATRAIS 

O Teatro da MEF vem an-í 

saiando três peças para levar ã; 

cena, possivelmente no mês de, 

julho. 

Jornal «A Nova Era» 
O JORNAL DA F.\ tâlLIA ÍSSPlRlTA BRASILEIRA 

Órgfio de p ropr iedade d « C M » de S&úde «Al lan K t r d e ' ' 

Rua José Marque» Garcia, 451 - Cz. Postal, 65- FRANCA - I.ü. Paul 

Preço da Assinatura: Cr$ 30,00 
J un to remeto • importância de Cr$ 50,00 p t r a u m a a u i o t t u r * anua:1 

Noma -

R u e 

Cidade e Estado 
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F A L S O S P R O F E T A S N A S E A R A 
«Amados, não creais • todo 

i espirito, mas provai se o i es-

>iritoi vêm de Deus; visto que 

nuitoa {«lios profetas têm spa-

ecido no mundo». J o i o 4:1. As-

im, portanto, como h», no ea-

>sço, («piritos eoapavonados e 

.rdilosoa, também há, na terra, 

lomens que se arvoram, falsa-

nente, em adéptoa da msls be-

t, consoladora e brilhante Dou-

rina dos Espíritos. Agora que 

e observa, evidentemente, nc 

asto a 'glorioso campo do Es 

>lrttlsmo. através de sua mar 

ha exuberante e redentora, 

luanto ao ingresso de novoa e 

r. um eros profltentes, que apor-

em de credos dogmáticos, el-

'sdos daí enorme íanatiamo e de 

>rlnclpios errôneos e deforma-

los, notando-se, ao mesmo tem. 

»o, que pulu lam, assiduamente, 

to seio da Terceira Revelação, 

Mementos que se mostram, aber-

amente, antl-fraternos, vaidosos 

! aricgantes, quais lobos lrlçe-

loa, acerbos e vorazes. Todo 

iquéle, p o r t a n t o q u e aa-

itm age no s e i o da gran 

le família e s p i r i t a , eate-

rá deturpando, In totum, os en-
sinos amoráveis do meigo Na-
zareno, qusndo diz.' «\mal-voa 
uns aos outros como Gu vos 
^üX:::;:::^-^.-."::»:::::: 

ill 

Mais de oinqacnta por cento 
de noflaas atividades mental* 
é para o corpo. £ para êle 
que construímos os arranbs-
céoa, que ajardioamos u cida-
des, que asfaltamos as aveni-
das. que fazemos os oamlnho» 
terrestres, marítimos e aéreos, 
que fundamos as aociedades 
esportivas, recreativas, artísti-
ca«, cientificas. Para êle vtvem 
os três reinos da natureza: mi-
neral, vegetal e animal. Fara 
s corpo aio as taumerávels 
fábricas de tecidos, bebidas, 
laticínios, calcados, doces, per-
fumes, móveis, máquinas, jóiss, 
veículos, remédios! Quase to-
do é para o corpo! Para aUma, 
pouco, multo pouca fazemos. 
Dela noa lembramos somente 
na ocaslfto da prece, da dor 
e da morte. Todavia, o corpo 
fialeo, assim como tudo o que 
é material, há de transformar-
se em pó, porém, a alma, vi-
verá eternamente. O corpo -
pedaço de argila - é indigno 
das deliclaa celestiais. O qse é 
que se revolta contrs a morte? 
Ê o próprio corpol O espirito 
regosijs-se com a morte do 
seu cárcere, da sua casca, do 
sen túmulo! A morte do oorpo 
é a Uberdade do espirito 

Jorge Teodomiro de Souza 

amei». O espírita se reconhece, 
todavia, conforme elucida o ben-
feitor e sábio Allan Kard*c, 
através de BUI conduta i l ibada, 
de seu amor aos semelhantes 
e de sua reforma moral, bem 
como pelas flôres da instrução 
que espalha aos sedentos de luz, 
de pez e de espiritualização, sen-
do cada vez mais abnegado, 
mais honesto e altruísta. Nêstes 
humildes conceitos se retume, 
afinal, de maneira tào santa e 
sem aleive, a honrosa e nobre 
característica do verdadeiro es-
pirita cristão. 

L f a n a r d o \picr ino 

H8s 

A CARIDADE 
.4 memória de Francisco Antoni a fíatioe 

A caridade é o bálsamo divino 

Que Deus espalha sóbre a humanidade; 
fi o remanso sublime e cristalino 

De eterna paz e de fraternidade. 

£ um anjo que vai, do pequenino 
Aposento, ao p á l i d o da vaidade, 

Ao farto suplicar um manto fino, 
Para abrigar do frio a orfandade. 

£ a mão que guia o fraco na peleja, 
Que a dor aplaca e que reparte o p io , 

Mudando e m riso o pranto que r o r e j a . . . 

£ aquela que bendiz a ingratidão, 
Pois, sorrindo, difunde benfazeja, 

O divinal aroma do perdão! 

l f « n a r d o V m r i n » 

Quanto o Homem Progrediu 

w . 

Casa de Saide «ALLAN KAROEC» 
D O N A T I V O S R JE C £ B I D O S 

Q U A i R A : D» . San ta Se r a t lm C r . í 50,00 

CAMPINAS: U m a n ô n i m o 60,00 

PATH. PAUL ISTA : An ton io Jus t i no de Sou z a 200,00 

J o a q u i m Agus tav lno de F igue i redo 200,00 
J o a é Alves J ú n i o r 200,00 

í A N T A MAR IA : J oaé Nunes de Agu ia r 1.000,00 

B IRACt : Receb i do por In terméd io de Ab r sh áo 

Carr i j o Sobr i nho 120,00 

3URIT1ZAL: J o a q u i m P inhe i ro 550,00 

-)AO P A U L O : Da. J o a n a Alonso Cintra 100,00 

I B R I Q U A R A E BUR IT IZAL . Receb ido por In-

terméd io de A b r a h á o Carr i jo Sob . " 500,00 

U O C A R L O S : RykoH A idar 300,00 

1KR IQUARA K P E D R E G U L H O : Receb i d o por 

i n te rméd io de Ab r ahao Carr i jo Sob.» 55,00 

C O N S E L H E I R O L A F A I E T E : Resu l tado de 

u m a lista a ca rgo de Sebpat iáo 

L u i z da Souza 240,00 

CA: Már io Mi lan i , 47 kg«, de ca rne de vaca; Da. Rute , 

em páes Cr.$ 50,00. 

PAZBNDA J A G U A R A O : 80 kga. de a r roz t m caaca. 

• f RA .NCA : M I R A N D A S : 40 kga. de arroz em caaca; 

A lc idea Mendea J unque i r a , em p&ea C r . t 240,00; 

Da . Ana Coé lho Magalhães, em p&ea Cr » 200,00; 

Q l l J o sé de Souza , 3 cachoa de bananaa e 42 kgs. 

de a r roz benef ic iado ; Nico la Archett i , 50 cobertores, 

í : J Dr . Sebastifto Leone de Melo Barro» , : sacos da 

a r roz em caaca. 

J B R I Q U A R A : Lu i z de Pau l a C in tra , 61 kga. de a r roz em 

caaca. 

IB IRAC l E C A S A SÊCA: Receb ido por In terméd io da A b r a b í o 

Car r i j o Sobr inho : 55 kga. de fe l jáo; 31 kga de 

a r ro z benef ic iado; 34 kgs. da a r roz em caaca; 85 

kga. de café em céco e 83 kga. da café cere ja . 

SAO J O S B D A BELA V I S T A : H i l á r i o Par l a , 16 kga. de ar-

roz benef ic iado . 

J B R I Q U A R A E BITRITIZAL: R e c e b i d o por In terméd io de 

AbmhBo Car r i j o Sobr inho : 1.196 kga. do arroz em caaca; 

37 kga. de a r roz benef ic iado; 274 kga. de café e m cOco: 154 

kga. de fe i jáo; 61/2 kgs. da far inha de mand ioca ; 25 kga. de 

café benef ic iado a 15 kg», de amendo im . 

I A G U A R A : Seve r l ano Rodr igues Barbosa, 56 kga . d a a r roz 

• M casca , 

F R A N C A Carm ine Dermin io , um aaco de la ran jaa 

O U Í P U A , J E R I Q U A R A E P E D R E G U L H O . Receb i do por In 

t a nkéd l o de AbrahSo Car r i j o Sobr inbo , 461 kgs. de café ém 

côco; 198 kga de arroz em caaca; 62 kga. de a r roz benefi-

c iado 54 ks. de fe l j áo e 3 kgs. de ca f é benef ic iado . 

J A R D I N O r O L I S . - An ton io Borsonl , 1 aaco de a r roz benef l 

e um aaco d« m i l ho debu lhado . 

Em nome da Caaa de Saúde «Allan Ksrder . , deixo aqui 

gnado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-

de todos, rogando a Jesus para dar-lhas a devida re 

Há j á quaae dois mil anos 
que Jesus disae: 

•NSo penseis que eu tenha 

v indo trazer a paz á Terra . 

Náo v im trazer a paz maa sim 

a d iv isão e a eapada». 

Jesus j á sabia de an t emáo 

que t ipo d e Human idade Ir ia 

aparecer néstea quase doia 

mi l anoa. 

E apa rece ram mu l t o i estrá-

bicos, u m por i gnorânc i a , ou-

tros por conven iênc ia , estes 

torcendo a Le i de Deus p a r a 

fins mater ia is por lbes conv i r 

aaslm. Quem é que náo co-

nhece a h istór ia? R i ca rdo Co-

ração de Leão . Este infel iz 

foi laat igado pelos sábios da-

quéiea tempos a l azer gue r ra 

para sa lvar o Santo Sepu l c r o 

e assim agradar a Jesus . Ri-

cardo era estrábico, se n l o 

o fòsse saber ia que pa ra 

gradar a Jeaua dever i a n l o 

t ransgred i r a Le i «Amal-vos 

uns aos outros asaim c o m o 

Eu voa ame i» , po is tranagre-

dir a Le i do 8enho r é rene. 

gar o Senhor. Ora , renegá- Lo 

é adorar as veates e o t úmu 

Is. S òmen te na men ta l i dade 

doent ia e eatráb lca é que ca-

be isto! R i ca rdo semeou mor-

tos, de ixou a le i jados, v i úvas 

e órf&oa, tudo isso em n o m e 

de Jeaus. 

prir , desprezam a S a n t a Lai. 
E nos temploa d i zem que o 
homem c a d a vez ma i s se afas-
ta de Deua. Isto é verdade, 
maa a c u l p a é exc l us i va dos 
condutores das aeitas q u e de-
turpam e náo exemp l i f i cam o 
que pregam; asta é a verda-
de. E d i zem mais : Q u e a Ira 
de Deus ca i r á eõbre a Huma-
nidade! 

Ora , I rmáoa , néa sanemos 
que Deua é Bondade , Amor , 
Per fe lçáo e Jus t i ça . E êles 
acham q u e Deua é co l é r i co e 
desejoso de v ingança . Compa-
ram Deus como se fôsse a l gum 
bandole iro , Inqu la ldor ou me-
lhor, J u i z eatráb ico da H u m a 
n ldade cega . Pola se èsaec de-
feitos s á o condenados por 
Deua e Jeaus ! Fo i p regado 
pelo Corde i ro Sub l ime «S6de 
humi ldes e brandos de cora-
çáo» . «Séde perteltoa c omo o 
meu Pai que está no Céu» . 
Q u i z d i ze r o Mestre J e sus 
para nós ma r cha rmos em di-
reção á Per fe l ç lo . 

E os d i r i gen tes daa seitas, 
os que n á o conco rdam com 
élea, sáo persegu idos , odiados, 
desprezados e ca lun iados , pe-
los segu idores das seltes a 
mando dos dir igentes. E con-1 
tra q u e m ? Contra oa h u m i U e a l » r e a l u • 

e os loguetea te leguiados. £ 

a i q ue o homem ee afasta de 

Deua e Jeaus, pois amboa, pe-

los mandamen tos que s ão nos-

sos conhec idos , sáo con t ra 

maqu i n a çóea d iabó l icas , depri-

mentes e Imora l» , que a mslo-

ria c a r rega e m sua mente e 

em «eu coração . 

Infel iz Human i dade ! 

V é d e . m e u s i rmáos , d s q u e m 

é a cu l pa do homem afastar-

se de Deua? Sòmen te doa que 

d i r igem as aeitaa, pola éatea 

nos templos pregam o A m o r 

e fora do temp lo ode iam e 

mandam odiar . D t o demons-

t r aç ão <"e que servem a Deus 

e a o D iabo . Náo devemos noa 

esquecer dêste aviso: «Quando 

os tempos forem chegadoa 

descerá á Ter ra o Eaplr l to daa 

trevas q u e p rocu ra r á confun-

dir até os escolhidos». 

Cu idado , meus I rmáoa! Pe lo 
que vemoa e ouv lmoa esta-
mos no f im dos tempos, ma la 
p róx imos do que supomos; e 

3ue Deus e o Mestre A m s d o 
esus nos prote jam para que 

não venha s t é nós a cenfusáo. 

Agora véde , meua I rmãos , 
quanto a H u m a n i d a d e pro-

J O S Ê 

Franca, 4 da J unho de 1.959 

B U S S O — P R O V E D O R — GERENTE 

Avançamos mais s l guns a-

nos n a noasa h istór ia e vém 

a I nqu l s l ç áo e as guer ras t ã o 

conhec ldaa de todoa, c 11 o a 

de 1914, d a qua l s r l o amar-

gor. V e j a m só: Na A lemanha , 

Rússia, França , Ing la terr ra e 

Amé r i c a d o Norte, as espa-

das, ba lnnetaa e c anhões fo-

ram bentoa e feitas manifes-

tações campa i s em n o m e 

de D e u a e J e s u s : e para 

que f im? para aa i rem v i tor io 

sos d a l u t a , esmagando oa 

seus i rmáos peran te Deu s E 

quem saiu vitorioso, se tAdas 

aa naçõea e suss a r m a s lo. 

ram bentas pelos mesmos se 

nbores? Sòmen te dois sa í ram 

vitoriosos: o Eaplr l to daa tre-

vas e oa detnrpadores d a Le i 

de Deus! 

Em p l ano 1959 o homem a-
rançou assombrosamente na 
c iênc ia e deacobertaa, que , ae 
lAssetn usadas para f ins peei 
ficos i r i am benef ic iar mo l to a 
Human i d ade a ser iam aben-
çoadaa por Deus. Mas o ho 
mem tem l ivre arb í t r io e con-
t inua a t ransgred i r a Le i de 
Deus; despreza a La i «Ama i 
a Deus de tóda a tua a l m a a 
ao p r óx imo como a ti mesmo« . 
Coitados, aáo estráb icos , por 
conven iênc ia , em v e * d » cutn-

e oa oxempl i f l eadores da San 
ta Dou t r i na Espir i ta , o» que 
procuram cumpr i r pe l a Fé, 
Amor e Car idade , oa manda-
mentos de Jesus . 

t aa Nações? S e ss respei-
tam nâo 6 para c ump r i r a La i 
de Deus, mas po rque ae t emem 
mú iuameo te , dev i do áa bom-
bas a tómicas , d e h i d rogén i o 

Re l ig iosamente? Progredi-
ram poucoa, e sòmen te Cates, 
que a m a m a Deua em Espir i to 
e Verdade , n á o de tu rpando os 
San tos Mandamentos , maa pro -
c u rando cumpr i los, amando 
e o r ando até pelos q u e d izem 
aer seus in imigos. 

A . O k o n l e w a k l 

S E R V í 
Servi a vossos irmãos. Aju-

dai-o» nas tuas necessidades. 
Comparti lha das suas dif icutda 
des. sustentai-os nos seus desfa-
lecimento*. Ndo vos deixei* ca-
gar pela paixão que vos impe-
de de ajuizar, retamente, de si-
tuações delicadas. Sabeis, por-
ventara, o drama int imo de ca-
da um? Podeia avaliar, an certo, 
as lutas int imas sustentadas por 
aquéles outros de vossos irmão» 
que, enfrentando o riso, o etcár-
nio, o inml to , eubmetem-se ao 
imperativo de ordenações huma 
nas para ndo serem taxados de 
uuubmissos e inconformado«? 
Ah! se p u d e u e ú ler no tntimí. 
de cada u m a hi i tór ia de suas 
luta* detenrolaJi» em nUneio, 
ndo vos deixaríeis dominar pe-
la cegueira de julgamento» teme 
rárioa, verberando certas atitu-
des. Con formai- vos com as orde-
nações humanas Nâo podei» re-
formar o mundo de uma só ar-
rancada. Temia» que desbastar a 

floresta virgem d custa de gol. 

pes de »»fòrço continuado. Só o 

trabalho perseverante faculta ao 

homem a colheita promissora. 

Vós fostes incumbidos de levar 

a luz aos corações necessitados. 

Mas se ndo a fuerd«« resplen 

der no vosso intimo, ndo podeis 

i luminar a estrada dos outros. 

Aquecei-vos ao sol do Div ino 

Amor e He, mensageiros da Al-

tíssimo, desbaratar x erva dani-

nha do inconformismo que me-

dra na alma aflita doa que ndo 

sabem conformar-se com a twn-

tada do Onipotente que lhes fa-

culta a oportunidade do resgate 

atravls da dor que o» aflige. 

Compreendei a necessidade de 

cada um e dai a todos os que 

vos cercam o confórto de q i « 

precisam paro se elevar d* ra-

çiões luminosas do bem. Pai . 

Santa Gu imar ies 

i i t a s 

r « | s4 
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Casa de Saúde "ALLAN KARDEC" 
Movimento Hospitalar durante o mês de maio de 1959 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 73 

Entraram durante o mês 9 

Total 82 

Tiveram A l t a : 

Curados 3 
Melhorados 2 

Falecidos .. . 0 5 

Existem nesta data 77 

Os entrados são: 

1 — João Antoaio, 43 anoa, viúvo, 
br*aco . b r a s i l e i r o , proe. 
de 8. Ptdro da União • Minas 

2 - Vicente de Paula Inácio. 27 
•noa, cai., preto, brasil., proe. de 
Igarapava - 8. Paulo. 

3 — Mozart Silva Anastácio, 36 
anos, s o l t , branco, b r a s i l . , 
proe. de Aquidausna-Mato Gros-
so. 

4 — Mário Maciel Dias, 37 anos, 
C M . , branco, brasil , proe. de Po-
ço Fundo - Minas. 

5 — Sebastião José Leporaee. 40 
anoa, ca»., branco, braall., proe. 
do Rio de Janeiro « O. F. 

6 — Sebastião Lemes,'53 anos, cas., 
branco, brasil., proe. de Franca 
- 8. Paulo. 

7 ~ Joaquim Beaonl Cardoso, 33 
anos, cas.. branco, braall., psoc. 
de Pasaos - Minaa. 

8 — Walter Laurenti. 35 anos, cas., 
branco, brasil., proe. de Arara* 
quara - 8. Paolo. 

9 — Olívlo Alves Peixoto, 52 anos, 
cas., brsnco. brasil., proe. de 
Franca - 8. Panlo. 

Os curados são: 
1 — Julio de Oliveira Leite, 22 

anot, solt., branca, brasil., proe. 
de Carmo do Rio Claro-Minas. 

2 — José Vlandique, 36 anos solt.. 
branco, brasil., proe. de Arara 
quara - S. Paulo. 

3 — Sebastião Ribeiro Ferras, 33 
anos, solt. branco, brasil., proo. 
de Guaxapé-Mioaa. 

Os melhorados são: 
1 — José Dlsa Barroso, 28 anos, 

aolt.. pardo, braall., proe. de Crls-
tlanópolis - Goiás. 

2 — Sebastião Paulista de Freitas, 
22 snos, solt., branco, brasil., proe. 
de Ibirací-Minas. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Existiam era tratamento 109 

Entraram durante o mês 

Total \ 117 

Tiveram Alta: 

Curadas 6 
Melhoradas 5 

Falecidas q 

Existem nesta d a t a . . . . 

11 

. . 106 

As entradas são: 
[ — Etelvina Augusta de 8ouza, 

67 anos, viúva, branes, brasil., 
proe. de Ibirací-Minas. 

2 — Herondina Diniz Cuat6dio, 301 
anos, cas., branca, brasil., proe ' 
de Capetlnga - Minas. 

3 — Maria üscarina de Jeaus, 21 
anos, solt., branca, brasil., proe. 
de Capitoiio-Minas. 

4 — Ernestina Gomes Santos, 24 
anos, eas., branca, brasil, proe. 
de Alto Pori - S. Paulo. 

5 — Maria de Lourdes Diniz, 35 
anos. branca, cas., brasil., proe. 
de Capetlnga - Minas. 

6 — Antónia Cândida Ferreira, 30 
anos, caa.. branca, braall, proe. 
de Pedregulho - 8. Paulo. 

7 — Aracy Chagas, 23 anos, solt, 
branca, brasil., proe. de Bebe-
douro - 8. Panlo. 

8 — Maria Aparecida Dávl. 27 a-
nos, solt, branca, braall, proe. 
de Ibiraci • Minas. 

As curadas, são: 
1 — NUda Stetaal, 18 auos, solt., 

branca, braall., proo. de Ribeirão 
Corrente - 8. Paulo. 

2 — Maria Bertaca Panaecl, 55 
anos, cas., branca. brasil., proe. 
de 8. S. do Paraíso - Minas. 

3 — Amélia Garcia RiquSte, 30 
anos. cas., branca, brasil., proe. 
de Franca - 8. Paolo. 

4 — Anésia Alves Croscate, 39 
anos, cas., branca, brasil., proe. 
de 8. Joaquim da Barra - 8. 
Paulo. 

5 — Maria da Conceição, 42 anos, 
solt, preta, braell., proe. de Ara-
raquara - 8. Paulo. 

6 — Conceição de Souza Mala, 26 
anos, cas., branca, brasil., proe. 
de Passos - Minas. 

As melhoradas são: 
1 — Joana Fátima Júnio Pereira, 

15 anos, solt., branca, brasil., 
proe. de Uberaba - Minas. 

2 — Msrls Aparecida da Silva, 26 
anos, caa., branca, brasil., proe. 
de Cajurú - 8. Panlo. 

3 — Lucidia das Neves, 46 anas, 
cas., brsnca, brasil., proe. de 8. 
José da Bela Vista - S. P. 

4 — Margarida Araujo Silva, 32 
anos. cas., branca, brasil., proe. 
de Franca • S. Paulo. 

5 — Mlnervina Angélica de Jesos, 
22 anoa, solt., preta, bratil., proe. 
de Morro Agudo - 8. Paulo. 

Cartas respondidas 476 

Convulsoterapia p/ cardiazol 23 

Eletrochoques 903 

Injeções aplicadas 483 

FRANCA. 31 DE MAIO DE 1959 

J O S É R U S S O 

Provedor-Gerente 

DR . T. N O V E L I N O 

D i r e t o r - C l í n i c o 

D R . A N T O N I O V IE IRA E 

O L I V E I R A 

Vice-Diretor — Clínico 

Movimento do Gabinete Dentário 

Extrações 158 

Exames estomatológicos . . . 34 

Curativos (odontologia) 24 

Obturações 8 

Remoções de tártaro 3 

Tratamento de cansl 3 

Pulpi tomia 2 

Capeamento 8 

Doentes atendidos (compa* 

recimentoj 114 

S E N H A S C R I S T Ã S 
ESTUDO E TRABALHO: 

Serviço orientado, rendimen-
to maior. 

VIGILÂNCIA E ORAÇÃO: 

Sombra e luz podem surgir 
em qualquer circunstância. 

BOA VONTADB E DISCERNI-
MENTO: 
O equil íbrio moral é filho do 

sentimento aliado à razão. 
ESPERANÇA E ALEGRIA: 
Do bem puro verte a perfei-

ta felicidade. 
ENTENDIMENTO E PERDÃO: 
A fraternidade compreende e 

socorre. 
PALAVRA E EXEMPLO: 
NSo há virtude sem harmonia. 
AUXILIO E SILENCIO: 
A caridade foge ao ruido. 

BRANDURA Z FIRMEZA: 
Há momento para o «sim' 

há momento para o «nfto». 
HUMILDADE EPERSEVERANÇA, 

Sem obediência ao ptóprio 

dever não há caminhos para a 
ascenção. 

ANDRE LU IZ 
í Página recebida pelo médium Wul 
do Vieira, no noite de 10/5159, no 
cidade de Iberaba, Minas Gerais). 

Guarda-te em Deuj1 

* Lembra-te de Deus para que saibas agradecer | 
talentos da vida. 

Se fatigado, pensa Nèle, o Eterno Paiquejamtt 
desfalece na Criação. < 

Se triste, eleva-Lhe os sentimentos, meditando f 
alegria solar com que tida manha. Sua Iotinita Boi 
dade, dissolve a j trevas. 

Se dome , centraliza-te no perfeito equilíbrio ci< 
que a Sua Compaixão reajusta os quadros da natir' 
za. ainda mesmo quando a tempestade haja destro1 

todos os recursos que os milênios acumularam. 

Se incompreendido, volta-te para Cie, o Etert' 
Doador de tôdas as bênçSos, quantas vezes escarj 
eido por nossas próprias fraquezas, sem que se 
desanime a Paciência Incomensurável, quanto aosi! 
rastamentos de nossas imperfeições animalizantes 1 

Se humilbadu, entiega Lhe as dôres da sensit, 
dade ferida ou do brio menosprezado, refletindo 
celeste anonimsto em que se lhe esconde a incin 
blvel grandeza, para que nos creiamos autores do M 
que a Ele pertence, em tôdas ss circunstâncias. 

Se sòzinhe, busca-Lhe a companhia sublime : 
pessoa daqueles que te seguem na retaguarda, 
baieantes de sofrimento, mais solitários que tu EH 
mo na provação e na miséria que lhes vergastam jj 
horas e lhes crucificam as esperanças. 

Se aflito. confia-Lhe as ansiedades, compreendi 
do que Nèle, o Imperecível Amor, tôdas tormenta)1 

apaziguam. 

Seja qual fôr a dificuldade recorda o Todo-Mia 
rtcordioso que afio not esqueoe. 

E, abraçando o próprio dever, como tendo a ri 
pressão de Sua Divina Vontade para os teus paiij 
d» cada dia, encontrarás na oraçfto a fôrça verdaf 
ra de tut lé, a erguer-te das obscuridades e proti 
mas da Terra para a rota de luz que te aponta as •< 
das do Céu. 

EMMANUEL 

4* = 

DUtribuiçáo do Contro Eipirita «Lutz Gonzaga» 
S 

DEUS ESTA PRESENT 
«Espir i to é v i da ou inteli-

gênc i a . £ essênc ia vital , fór-
ça , energ i a d is t in ta da maté-
ria». 

Deus , sendo Espir i to. nSo é, 

por tanto , c omo nos ens inaram 

a crer , um g r ande personagem 

q u e res ide n u m a be la r eg i ão 

d o f i rmamento , d e nom i n ad a 

céu , para onde vfio aque les 

que morrem, q u ando sSo bons, 

p a r a O con temp l a rem vesti 

d o de glór ia ; n em tão pouco 

A Reencarnação Juvenil Meities dos Santas 
«Seus discípulos então lhe 

perguntaram: P o r q u e é que os 
escribas dizem ser preciso que 
Elias venha primeiro? (11) Jesus 
lhea respondeu: Em verdade 
Elias tem que vir e restabele-
cerá tôdas aa coisas (12) Mas, 
eu voa digo que Elias já veio; 
êles nfio o conheceram e contra 
èle fizeram tudo o que quite-
ram. Assim t ambém fsrào so-
frer o filho do homem. (13) En-
tfio seus discípulos compreende-
ram que ele lhes havia falado 
de J o i o Batista. (S. Mateus Cap. 
XV I I , V . 10 t 13)». 

Através das palavras acima 
transcritas, Jesus deixou firma 
do o princípio da reencar-
n a d o , reservando, embora, aos 
tempos vindouros, a tarefa de 
ampl iar M s t u s ensinos que, 
em maioria, eram deixados 
Intencionalmente e n c o b e i t o a 
sob o véu i a alegoria. 

Contudo, prometeu aos ho-

mens daquela época, ainda bas-

tante materializados, que mais 

tarde enviaria o Consolador ou 

o espirito da verdade para ex-

plicar tddas as cousa e d i z er 

porque os homens daquela épo-

ca nfio aa compreenderiam. 

A l estão os magistrais ensi-

namentos que Jesus nos propor, 

cionou, primeiramente, através 

d o missionário Al lan Kardec, 

que em 18 de Abri l de 1857, 

lançou à luz da publicidade o 

seu primoroso L ivro doa Espiri-

t o ! e seguidamente, os demais 

que constituem as obras básicas 

da doutrina espirita. 

A reencarnado, conatitui um 

precioso enMnamento do Di-

vino Mestra que chegou até nós, 

porém, graças ao Consolador, 

ampliado ao inf inito, assim, pos-

stbílttaodo aos peregrinos que 

palmilham a Íngreme jornada 

terrena, maior coofórto e luzes 

que os orientam na solução de 

inúmeros problemas que, aero 

a reencarnaçlo, se tornariam 

pouco compreendidas. 

Graças a iates e outras en 

slnsmentos que Jesus deixou 

enfeixado no seu c ó d i g o de 

amor e sabedoria, embora, em 

parábolas e figuras, boje sabe-

mos donde vimos, psra onde 

vamos, porque aofremos, enf im, 

porque una nascem cégos, sur-

dos, mudos, paralldcos, enqan-

to, outros, nascem robustos, 

sorridentes e felizes! 

Juvenal Mendes dos Santos 

é um j u i z severo e rancoroso , 

esperando a opor tun idade pa-

ra cas t igar os maus. q ue trans-

gr idem as le i s d isc ip l inares . 

P r e c i s a m o s compreender 

q u e Deus é Espir i to , energ ia 

cr iadora , causa de tôdaB coi-

sas visíveis. Deus n ã o é um 

ser ou pessoa que t enha vi-

da, in te l igênc ia , amor e fôr-

ça. Deus é a Sónia d e todos 

os bens man i fes tados ou nfio 

expressos. 

C ad a um d e nós es tamos em 

constante c o m u n h & o com 

Deus , pois o «EU», a Fagu l ha 

D iv ina , q ue é uma par t ícu la 

de Deus, se man i fes ta no pla-

no terreno a t r avés do corpo 

f ís ico. No p r i nc i p i o e r a o Ver-

bo, e o V e r b o era Deus , e 

Deus é o Verbo , d i z S. Jofio. 

O Após to lo S5o Pau lo afir-

m a «NÊLE V I V E M O S , NOS 

M O V E M O S E T E M O S O SER» . 

E no q u e d i z Maométh : «DE-

PÓ C L Ó V I S R A M O S 

St pó e o vento, que n í o vci , soprando 

há de levar-te para longe e. só, 

leve de tudo, irá» pelo ar voando, 

nessa ventura de ter nada - p ó . . . 

£ quando o vento te deixar, sem dó, 

na lgum canto da terra obscura, quando 

jicare» triste «, em chaga» como Jó, 

lembra êsles versos que escrevi resando. 

Poeira é nada e fertiliza o chão 

árido e pobre, onde /içou jogada; 

ajuda a germinar o humi lde grãa 

que $e perde na terra abandonada; 

i como u m pensamento, ou u m a oração 

que nem precisa ter pronunciada / . . . 

LE V I E M O S E A E L E Ti 

Q U E V O L T A R » . O u »1 

diz Jesus: Vós estais en. 

eu em vós e todos estar. 

Pai. O u c o m o ens ina ot* 

teristas: «Eu sou ele, tle | 

Com esta segu rança f 

mos responder s em noif 

vocar . 

De onde v i emos? 

— De Deus . Onde estai 

Em DEUS . — A o n d e vi 
- A DEUS . 

D O NADA N A O VEM N 

e c o m o existo , logo, Et' 

eterno. 

Esta casa, Corpo , i o 

pio exterior p a r a a gl" ' 

EU I N T E R I O R . 

Na pa l avra de S&o 

ouv imos o segu in te» : NI 

beis que sois o Santuár 

Deus , e o que o Esplr í 

Deus habi ta em vós»? - Cf 

Cap . 3 vs. 16. 

A s re l ig iões que pre í 

def inem Deus c o m o uc 

pessoal est&o frontalmes 

desacordo c o m a rea 

«Deus é Espir i to e e m W 

devemos ador i-Lo» . 

Concebemos Deasco ir . 

nen te n o Un iverso i n f 

nfio u m Deus extra-cef 

Se o a r q n e respirar 

cr iaçf io de Deus , sem o 

D8O v iveremos , ass im t»' 

Deu s esta presente , ver 

do o que pensamos e fs' 

Aos h o m e n s é possível 

na r , mas, a Deu s n ingu 

f lana. O que o homem ' 

sso mesmo te r á de i 

A s emeadu r a é l ivre, 

Ibe i ta i obr iga tór ia . De 

presente em tòda parte 

cipalmente nos nossos c* 

T . A r a u j o F l l h 
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O B A T I S M O Aleixo Victor Magaldi 

Quando falamos de batismo, 
geralmente compreende-se que 
é do Batismo da Igreja Cstóli 
ca, ou da Igreja Prote tante, ou 
rio Batismo da água administra-
do por João a seus discípulos. 

Mui ta gente acredita até que 
Joãofcr iou o batismo pela água 
ou que o batismo seja uma in-
venção da Igreja. Quan to à for-
m a como a Igreja pratica o ba-
tismo, sim, o batismo é uma 
criação da Igreja. 

Jofio empregava a água como 
u m « ímbo lo de purificação do 
corp£. Era uma cerimônia sim-
bólica, preparatória da purifica-
ção jdo Espirito pelo arrependi-
mento. 

Os judeus usavam levar ai 
c r H ç a t recém-nascidas ao Tem-
plo; e ai, submeté-las a um ba-
nho, jantes da prece dirigida em 
seu Benefício, para serem puri-
ficadas. No batismo ministrado 
por íJoâo, não eram crianças, 
eram batizados adultos, sendo 
derramada a égua na cabeça 
dos que já podiam compreen-
der a significação daquêle ato. 
Ofpí iscípulos de João eram ba-
tizados somente quando chega-
ram a compreender a impor-
tância do batismo; ao passo que 
a .{kfrificação judaica, suposta-
mente obtida pela ablução, fei-
ta pelos judeus no Templo, tal 
como o batismo feito pela Igre-
ja , n ã o passava de u m simula-
cro, rde uma formalidade, como 
se ebiprega hoje, sem ter aqué-
le que é batizado nenhuma idéia, 
n e m consciência ds cerimônia, 
onda é mero figurante. 

. R i j a m o s o que é que no ba-
tismo da água, que a Igreja ad-
ministra, constitui criaçfio dela. 
Leiamos no tomo quarto, de 
O S Q U A T R O EVANGELHOS , 
de .1. B. Roustaing, tradução de 
Gui lhcn Ribeiro, pég. 121 e 122, 
eíiçfio da F. E. B., 1920. 

N o mencionado livro, à pág. 
123- 124, podemos ver a slgnifi-

N> do batismo com relação 
:orpo e com relaçfio ao Es-

• 
A Igreja pretende u m absur-

ri|rcom o bat ismo que pratica 
A»t> s de mais nads. admite que 
ajferiança vem ao m u n d o pos-
suída do espirito do Diabo; nas-
c fendemon inhada . Tanto que 
ogjladre, no cerimonial do ba-
ti í jno, brada para o Demônio; 
«Bgindo-se á criança, ordena 
a $ D e m ô n i o : 

jfc- »Espirito imundo , abando-
n* esta crisnça; eu te ordeno em 
notne de Deus: sai desta alma». 
Com J se lê no dito tomo da 
obra citada, pég. 125-126: 

uma pretensfio humana». 

batismo, fora da Igreja, 

Je de aigoificar s redenção 

[pecsdo original, de absurda 

piedade, estabelece, em seu 

tável simbolismo, inf luxo de 

;as e l inha de conduta, re-

ida pelo batizando nos ensi-

lentos dos rituais elucidati-

vas Noa mistérios do Egito, nos 

» da dvilízaçfio imponente, 

eófito, cingido pela cadéia 

era impregnado de flul-

de emanações, sob a égide 

influências astrais. 

Teurgls criava celagens bé-

licas, vivificadas pelo aura do 

, contra oa assaltos do 

til. As cadeisarnagnérica* 

bravam, estabelecendo' aflnt-

: o neófito era recebido 

velário de bênçãos- A Ms-

, por exemplo, nas festi-

vidades solerianss ao Muito 
Gracioso,|repetindo práticas teúr-
gicas de culto tradicional, cin-
ge igualmente o neófito de ce-
lagens protetoras contra o res-
pir fatídico de seres perversos. 
Milhares de almas v ibrsm unl-
sonas, em todos os pontos da 
Terra, em mesma diretriz espi-
ritual, em rítmica ondulãção eté-
rea para o BEM. Litürgicamen-
te praticado em tôda Antigui-
dade, ministrado nos colégios 
sacerdotais dos Essênios, onde 
se orientou pars o spostolado 
Jesus de Nazareth, a adoção ou 
o Batismo é o despertar da in< 
teiigência, em seus etances pa-
ra a L U Z . E quando a pira do 
solisticio hibernei, para nosso 
hemisfério, crepitam álacres na 
ronda das salamandras, nessas 
práticas do Paganismo que 
Cristandade adotou e conserva, 
em hausto de luz ao Sol que 
parece afastar-se, no afélio do 
Plsnéta; é pelo S. JoSo que 
Maçonaria abre os Temploa aos 
batizados, sob os auspícios da 
SERENA V E R D A D E , recebendo-
os nos santuários, em compro-
misso que se perpetua sempre 
que se conservam D I G N O S . 
Crianças, completo o primeiro 
setenário da vida, são recebi-
dos lowtons, n a Idade em que 
os órgãos dos sentidos transmi-
tem ao cérebro impressões in-
deléveis Traiando o l inho alvís-
simo dos imsculados, na frescu-
ra lirisl dos sorrisos, comunica-
tivos e castoa, recebem as bên-
çãos de tôda uma Ordem tra-
dicional, sob a responsabilidade 
dos paraninfos que assumem 
perante a Instituição Maçónica 
um dos mais graves compromis-
sos. Bela e piedosa, a responsa-
bilidade dos paraninfos acompa-
nha o neófito nas curvas da 
existência, nos imprevistos, sob 
todos os climas, sob todos os 
céus. 

O Batismo na Msçonsria é 
praticado há mais de 5 mi l 
anos. 

Nós. no Espiritismo não temos 
•sacramentos». Nfio fazemoa ne-
nhum cerimonial religioso. Nfio 
adotamos rituais, nem paramen-
tos. Nfio temos batismos; nfio 
temos casamento»; e nem enco-
mendamos defuntos. 

Qusndo renasce u m Espirito 

em nosso lar, devemos nos re-

cordar das Instruções contidas 

no O Kvangtlho Segundo o Bspi 

tilmo, principalmente da comu-

nicação dada por Santo Agoatl-

a t a n á s I r m ã o J E Z I E L 

nho, no cap. X I V , no. 9, cujo 
trecho é aplicável 8o,caso. 

Se há alguma coisa no Espi-

ritismo análoga ao batismo, coi-

sa que deve ser feita, essa coi-

sa é a «Prece por tinta criança 

que acaba de nascer». Essa pre-

ce pode ser considerada, por 

analogia, o batismo espírita. No 

últ imo capítulo (XXVI I I ) do O 

Evangelho Segundo o Espiritis-

mo há vários modelos, escritos 

por Al lan Kardec. Eis a de n.o 

54, para ser ditada pelos pais: 

«Espirito que encarnaste no 

corpo do nosso filho, sê benvin-

do. Sê bendito, oh! Deus Oni-

potente que no-lo mandaste. 

É um depósito que nos foi 

confiado e do qual teremos um 

dia que prestsr contas. 

Se éle pertence à nova gera-

ção de Espíritos que hão de 

povoar a Terra, obrigado, oh! 

meu Deus, por essa graça! Se 

é u m a alma imperfeita, corre-

nos o dever de ajudá-lo a pro-

gredir na senda do bem, pelos 

nossos conselhos e bons exem-

plos. Se cair no mal, por culpa 

nossa, responderemos por isso, 

visto que, então, teremos falido 

em nossa missão junto dêle. 

Senhor, ampara-nos em nossa 

tarefa e dá-nos a f ô r ç a e a 

vontade de cumpri-la. Se êste 

fi lho nos vem como provação 

para os nossos Espíritos, faça-se 

tua vontade! 

Bons Espíritos que presidistes 

ao seu nascimento e que tendes 

de acompanhá-lo no curso de sua 

existência, não o abandoneis. A 

fastai dêle os maus Espíritos que 

tentem orientá-lo para o mal. 

Dai-lhe fôrças para lhes resis-

tir às sugestões e coragem pa-

ra sofrer com paciência e re-

signação as provas que o espe-

ram na Terra». 

Queridos irmãos, perdoai me 

se pouco ou nada vos pude dar, 

com esta arenga sôbre o Batis 

mo. 

(Resumo da palestra proferi-
da nu União Espirita de Advsr-
tfincia Fraternal, Volto Redonda 
(RJ), em Lo de Milin de J959, ao 
emêfo do seu 7.o anivertdrio de 
fundação). 

O grande escritoi católico Gio-
vanni Papini, de várias obras de 
vulto.ínciusive aquél* monumen-
to, a «HISTÓRIA DE CRISTO», 
è o autor de « O D IABO» , seu 
últ imo Srabi»lho, seu ú l t imo 
livro publicado. 

Papin i não quiz morrer sem 
antes gritar bem alto, a grande 
verdade, a salvação do diabo, 
um dia, ant*s de morrer, nêsse 
livro, defendeu o eterno bode 
expiatório, o culpado de t u d o 
quanto de mal acontece e até 
de bem e bom, mas que seja 
bom ou bem contrário ao rezado 
na cartilha de outra seita reli-
giosa. 

Oespir i t ismoè sempre atacado 
num o pactuante com êase nosso 
irmão, tl diavolo. 

Assim, êsse grande escritor 
italiano, defendeu a tese de que, 
também, o D I A B O . S A T A N Á S 
o tinhoso, DEMÔNIO , o belze-
bu, o príncipe das trevas, sal-
vsr-se-á um dia, encontrando 
a saída d o mal, como tôdas as 
criaturas, encaminhando-se 
prática do bem e então, para a 
frente e para o alto caminhan-
do, na eterna evolução, tornan-
do-se anjo no futuro, simples-
mente, deixando de ser anjo do 
mal para ser anjo do bem. 

D iz Papini em seu livro: «no-
te-se no entanto que p a d r e s 
cristãos consideram que a SA-
TAN foi confiado o govêrno do 
mundo material, e um dêles, 
u m dêsses padres, Origenes, 
sustentou que, no f im dos tem-
pos, êle também será perdoado.» 

E quantos diabos já daixtram 
de ser anjos maus, tornando-se 
anjos b o n s . . . 

O escritor pernambucano Ma-
noel Arão , estudando o diabo, 
comenta: «o demónio existe de 
tóda a eternidade ou foi criado? 
No primeiro caso, aeria incriado 
e, portanto, igual a Deus; no 
segundo, seria obra de Deus e 
Deus não seria perfeitameote 
bom desde que criasse o mal». 

Se criou bom e tornou-se 
perfeito, a ponto de habitar o 
Paraíso e certo dia, tentado, re-
belar-se e cair no mal, então, 
ufcn já aanto retroceder e vir 
tornar-se diabo? Mas que diabo 
de raciocínio, êsse. . . Ora, o 
diabo! 

Não há dúvida que SATAN, 
éase pobre diabo, tendo s i d o 
criatura de Deus, não poderá 
permanecer se eternamente dia-
bo, sempre no mal; que diabo, 
um d)a será bom, deixando a 
maldade. 

Passamento de Francisco Luchiari 
Por ocasião do passamento do I por mera curiosidade. Aqu i to-

h » « c « * « ™ » p . » 
nidatie'. de Americana, tato lue ° aperfeiçoamento da nossa ai-
ocorrido em 23 de tibrU p. pautado. 
nn»,o confrade Santo Bonanno pro-
nunciou o discurso, que abaixo 
transcrevemor 

Eia o quadro que todos nós 
estamos presenciando, do pas-
samento do nosso confrade, ami-
go e I rm i o , Frsnciaco Luchiari , 
companheiro de lutas espirituais 
de Un tos anos. 

Todos nós rendemos as nos-

sas justas e sinceras homena-

gens a êsse d igoo filho de Ame-

ricana. Este fenómeno a que 

nós chamamos morte, é apenas 

a mudança da alma para o mun-

do espiritual, onde se sente feliz 

ao regreasar à sua morada, que 

é a morada de todos os espiri-

to*. Todo homem que se reen-

carna néate p iano da v i da tem 

só deveres a cumprir . Nó» n l o 

estamos aqu i por descuido ou 

ma. FeUz daquéle que soube dar 
conta de tua tarefa terrena, tra 
ba lhando em benefício dos seus 
semelhantes. 

E nós, em obediência às leis 
Divinas, que regem os nossos 
destinos, vamos ao seu encon-
tro e, oxalá. possamos dar o 
testemunho de nossa fé como 
deu o nosso querido companhei-
ro. Disse Jesus; «quem me con-
fessar perante os homens eu 
confessarei perante o meu Pai 
Celestial; msa quem me negar 
perante os homens, eu também 
o negarei perante o meu Pai 
Celestial ' . A morta do corpo fl-
tico é a libertação do Espirito. 
Não devemos chorar os que mor. 
rem, porque n l o «até tudo par. 
dido. 

O sofrimento do nosso i n n l o 
Francisco Luchiari foi horrível, 
bem o sabemos. 

Há mui to tempo que v inha 

sendo torturado pelafdor, neces-

sária i tvoluçfio de seu espiri-

to. Soube suportar com paciên-

cia a moléstia que o afrígía, su-

focando-o e impedindo a sua 

respiração.. Eise h omem , como 

espirita convicto que eempre foi, 

nunca reclamou contra a von-

tade de Deus. Soube suportar 

com paciência até o dia da sua 

partida, com a Idade de 5? anca. 

Francisco L i ch i a r t foi fundador 

do Centro Espirita «Amor 

Fraternidade», desta cidade. Foi 

um verdadeiro obreiro ds Ses 

ra Div ina e o espirita mala ve-

lho ds Americana. 

Rogamos a Deus. nosso Pal e 

supremo Arquiteto do Universo, 

para que concede ao nosso que 

r ido amigo as luzes necessárias 

para u m a paz perfeita e dura 

dotara 

I S a n t o B o n a n n o 

Tem eido uma arma de guer-
ra. SATAN, e sua residência, o 
inf-mo, uma ameaça por cer-
tos ramos do cristianismo, no 
deacjo e na luta por melhorar 
a humanidade, santificar a cria-
tura humans. 

Assim, tem sldoV espiritismo 
apontado como sendo s doutri-
na do diabo, demônios os espí-
ritos que se comunicam, sa-
tanasea os autores de fenóme-
nos paranormais ou psíquicos; 
demónio o que cura enférmos 
por Intermédio do espiritismo. 

Um grande livro, êsae, « IL 
D I A V O L O » do eminente e res-
peitado escritor cstólico, Giovan-
ni Papict 

«Quem tiver um pouco de 
prática de introspecção espiri-
tual, sente em sl «vczea», que 
nfio são a sus própria voz, sen-
te murmurar instigaçóes e se-
duções que u m momento antes 
lhe ersm ignotas, imprevisíveis 
e Inacreditáveis >. £ Pa p 1 n i 
quem diz. 

Acha que todoa fomos ssta-
nases, anos seguidos, m 6 s e a, 
dias, horas ou em certos mo-
mentos. Assim, achamos que Ju-
das Iscariotes foi Satanás por 
ocafifio do beijo, entregando 

Mestre, o Divino Amigo , dei-
xando d« sé lo desde aquêle mo-
mento em qua atirou ao rosto 
dot fariseus, as moedaa maldi-
tas da venda do Justo. 

Satanases andam por ai, sem 
chifres e sem rabo, vestidos e 
quase aempre dentro de ricas 
roupagens, disfarçados em mu-
lheres e homens, fácil de re-
conhecê-los nas ações d» cada 
um . Mulherea satânicas, enfêr-
maa, ladras de morai , de digni-
dade, assassinss, multas delas, 
de filhoa ainda no ventre, his-
téricas, mulherea-satanases qua 
andam por ai. Homens, jovens 
e até mesmo crianças, satana-
ses, vemos cruzar aa esquinas, 
bebericando nos bares, cos bon-
des e nos ônibus que trafegam 
sa nossas russ, nos escritórios, 
na eacola e até mesmo na Igre-
ja. 

Podemos ver S A T A N Á S do-
minando onde impera o vicio, 
nos lupanares e, também, mul-
tas vézes escondido e disfarça-
do até dentro da Igreja, no tem-
plo das multas religiões existen-
tes; quantss vézes temos s i d o 
satsnaaes, quantas atos satâni-
cos, quantas vézes fomos dia-
bo s . . . 

Ao m l rs rmo nos num espé-

iho n u n momento de ódio, do-

minado peta raiva, podemos ver 

» m nossa própria fisionomia re-

fletida no criatal, nos nosaoa 

próprios tf aços fisionômicos, a 

figura de SATAN. 

Victor Hugo, ésne estrsordl-
nát io poeta-fllósofo do pretérito, 
c i n t ou em *»us versos, a miseri-
córdia, o amor inf in i to do ver-
dadeiro Deus, a magnanimidade 
aem f im, o perdlo, sempre ofe-
recendo oportunidades de recu 
peraçfio para o filho, és criatu-
ras, dêsse Pai todo Amor e 
Justiça, ao mesmo tempo. 

Lúcifer aerá u m dia redltxudu, 

clama Papini e o poeta francês 

faz faiar Deus; 

«L'Archange ressuscite st le 

démon f ia i t 

Et j'efface la nuit sinistre et 
rien n 'en reste. 

Satan est mert; renais, o Lu-
cifer céleste!» 

— «O Arcanjo ressuscita e o 
demôn io scab*. E eu apago a 
noite sinistra e dela nada reata. 
S A T A N morreu; renasce, 6 LÜ-
C1FER celeste!» 



An to l og i a de Poetas Esp í r i t a s 
Em princípio* de 1958, Deo-

l indo Amorim, n um artigo pu-
blicado em cAlmen i r t» , lançou 
a Idéia de uma Antologia de 
Poeta« Eipirita«.' uma reação 
necessária a «tanta coisa vulgar, 
tanta coisa que ficaria bem noi 
auditórios de rádio, mas n í o se 
presta jamais a u m a reunl io 
espirita«. Queria a «valorizsçSo 
dos poetas espirita««. 

E nós, em silêncio, preparan-
do a Antologia! Dissemos isso 
em «A Nova Era , , de Frsncs, 
S i o Paulo, e o Instituto Brasi-
leiro de Cultura Espírita, que 
t em no incansável Deolindo um 
esteio, D I IO I carta fraterna, náo 
nos regsteou estímulos. 

Há de se reparar, pcrén , em 
nosso livro, — o primeiro no 
gênero — inevitáveis lacunas: 
poetas involuntariamente excluí-
dos por nfts nos terem chegado 
ás mãos oa seus trabalhos; poe-
tas susentes, psra que a obra 
que bem podia ser mais com-
pleta, n l o ae tornasse volumoss 
e cara. Alguns poetsa spsrecem 
com u m ou dois poemas, ape-
nas — para que outros pudes-
sem comparecer. O livro, em 
s um i , terá, por Isso mesmo, de 
ser spreclado — e compreendi-
do — no seu conjunto. 

Se houversmos conseguido 
apóio... Temoj, em nosao pais, 
várias editoras espiritas. Podiam 
ter facilitado a edição: mas... 
daria prejuízo! «N l o se H e m os 
poetas, hoje em dia« — disse, 
ram-noa. O aparecimento desta 
obra, embora com as lacunas e 
os sanSes visíveis, que o leitor 
desculpará, só foi posaível — é 
preciso que se diga — devido 
so entusiasmo, ao esfórço enor-
me de Jnsé Brssil, que saiu s 
declamar poesis para angariar 
oa recureos necessários. Somos 
gratos ao José Brasil. 

x—X—x 
Nlo , a poesia n l o morrerá 

nunca e existe para que todos 
se salvem. As vêzes, porque os 
tempos se tornam por demais 
difíceis, e os homens, materia-
lizados, preferem oi ruidosos 
prazeres, a conquista do efême-
ro, do cotidiano, ela como que 
ae retrai, volta às catacumbas 
da alma, como os crlstloa anti-
gos perseguidos por terem fé, 
volta ao silêncio psra exibir-se 
livremente; mas está vivs, la-
tente nos corações — grãozinho 
que aspers o tempo propicio, s 
chuva e o sol, para germinar, 
florescer e frutificar. 

Ninguém evitará a vitória da 
Poesia, porque ela é o espirito 
de Deus derramado a o mundo 
exista para l l om i n a r—so l pere-
ne - as almas esptrttusllzadas. A 
poesia ê u m a luz — cantava o 
grande Castro Alves, comparan-
do, t ambém, a a lma a u m a ave. 
Luz nas trevas do mundo, luz 
v iv ida, que penetra, sté o seu 
âmago, squéle que sofre por u m 
grande ideal. 

O Espiritismo possui, t ambém, 
a sua Poesis. Poesia da a lms, 
butca incessante do q u t é bom, 
d o q ue é belo e do que é ver-
dadeiro: poetla nova. original, 
— n l o importa s forma, — que 
transcende aos sentidos huma-
nos, que é uma revelação nova, 
escota oovs, mensagem de amor 
e paz, de alegrls e de fé. A poe-
sis que o Espiritismo noa reve-
la é a poeals do m u n d o vindou-
ro, que anunciamos, de concór-
dis e do bem. No futuro todos 
os homens aentlrfio como oa poe-
tas. v iver lo como os poetas, < 
t udo aerá poesis. Estamos pre 
parando êite futuro, que j á se 
vai t omando presente: estamos 
revelando aos que amam aa coi-

poesla sem êsse falso hermetis-
mo que esconde mui ta incredu-
lidade e nulidade — uma poe-
sis purs, que vem do coraçio 
como a água desce da fonte, 
cantante, lírica, impregnada do 
smor de Deus: poesia humsna, 
que a juda s sofrer e a perdoar, 
amando sempre; p o e s i a do 
povo, simples como a alma 
do povo. 

Castro Alves, espírito, veio 
pedir-nos, fsz pouco, para tra-
balharmos pela Poesia — ela é 
espiritualização, é caminho ce-
leste; Emmanuet, prefaciando o 
livro de um dos nossos poetas, 

revelou-nos que a palavra de 

Jesus era poesia imortal. O 

mundo precisa de poesis, de 

mais poesis, nesta época em que 

se fezem, entre povos pscíficos 

ou indefezos, experiências atô-

micas, que se fabricam, bélico 

sãmente, armas atômicas e en-

genhos siderais. Precisa da Poe-

sia para mudar o destino dos 

homens, para renovsr os ho-

mens tornando-os puros e bonsi 

humildes e vitoriosos de si 

mesmos! 

Clóvis Ramos 

Acontecimentos Espíritas 
1 — PEDRA FUNDAMENTAL — seu 10.' Anivrriário de FundsçSo 
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NOSSA QUINZENJ 

Conforme temo» noticiado, em Tu-
paciguara - M. G., terá lugar dia 21 
déste mês a solenidade crista do lan-
çamento da Pedra Fundamental do 
Ginásio «ESPERANTO», velho so-
nho acalentado pelo idealismo do 
q u e r i d o companheiro João Cus-
tódio. Nassa oportunidade falará o 
insigne tribuno Divaldo Pereíia 
Franco, paraninfo dessa festa. 
ii — «ECOS DO AL&M» — Em 

Cambé - Pr., sob responsabilidade do 
Centro Espírita '«Allan Ksrdec», está 
sendo irradiado belo programa, cujo 
nome é o que encima esta nota. O 
Programa Espirita «Ecoa do Além» 
é transmitido pela emissora local 
dessa localidade e merece aplausos 
pela sua criteriosa organização. 

3 - MAIS UM CENTRO ES PI RI 
TA -- Na localidade de Planura -
M. O-, em abril último, foi inaugura-
da mais uma tenda de trabalho es-
pirita, que recebeu o nome de CEN-
TRO ESPIRITA «EMMANUEL». 
Destacam-se em sua diretoria'diver-
sos companheiros de dedic»çâo ím-
par à causa, sendo seu Presidente 
o confrade sr. Dlrço Lsdicoe Secre-
tário: Margarida M. Ladico. 

4 — SE UNI AO DO C. N. E. - O 
Conselho Nacional Espiritada Fede-
ração Brasileira reuniu se em 4 de 
abril última, contando com as repre-
sentações dos seguintes Estados da 
Federação Brasileira: Sergipe: Atlas 
de Castro; Paraíba: Indalicio Mendes; 
Ceará, Amazonas, Pernambuco, Mi 
nsa Gerais, Espirito Santo, S. Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul. 

5 - CENTRO KSFiRITA FM 
BRASÍLIA — 26 de abril último foi 
data significativa para a cronologia 
espirita do Estado da Goiás, com 
inauguração do primeiro Centro Es-
pirita em Brasilia, a futura Capital 
do Brasil. Deve-se êsse empreendi 
mento so denodo da companheira 
de 70 anos de idade, tratada por to-
dos os que a conhecem por Tia Si-
nhá. O Centro Espirita tomou o no-
me de «SEBASTIÃO- O MÁRTIR». 
Nossas rogativas para que Jesus 
ampare mais essa turma dedicada ao 
seu Evangelho sublime. 

6 — TEATRO ESPIRITA — A 
Uni*o Espirita «BITENCOURT 8AM-
PAIO», de São Joaquim da Barra, 
a cuja frente «meontra-sfc o com-
panheiro Osório Garcia, comemorou 

23 de maio último. Como progra-
ma comemorativo dessa data de im-
portância para sua entidade, realizou-

ali festival artístico, sendo ence-
nada no seu palco a peça «O MÉDI-
CO DOS POBRES», de José Papa, 
cujo elenco foi constituído p e l o s 
amadores do Teatro N. A. A. D. 
PINDORAMA». 

7 — ATIVIDADES SOCIAIS -
A Sociedade Espirita «JE8US ES-
COLA' - de Cantagalo, nos enviou 
completo relatório da9 atividades de 
todos os seus departamentos de as-
sistência social. Ajsira verificamos 
que as atividades do Curso Noturno 
«Amparo ao Berço», Ambulatório «Be-
zerra de Menezes, Gabinete Dentá» 
rio, Maternidade «Amélie Boudet» e 
outros, teve no decorrer do ano de 
1958, movimento admirável de pres-
tar aos inúmeros necessitados dessa 
localidade amparo cristão condizente. 

8 - COMUNHÃO E S P I R I T A 
CRISTA — Continuam em seus tra-
balhos, sob programa e diretrizes 
animadores, essa novel e conceitua, 
da entidade, onde o irmão Chico Xa-
vier a o dinâmico Waldo Vieira em-
prestam o melhor de seus esforços. 
A nova sede da Comunhfio Espirita 
Crlstft, em Uberaba, será inaugursda 
por èstes dias. conforme nos adian-
tou um de seus diretores. 

9 — IRMÃO SAULO — O apre-
ciado colunista ItmBo Saulo, respon-
sável pela coluna «ESPIRITISMO», 
no Diário de Sfto Paulo» acaba de 
ser convocado pelo Govêrno do Es-
tado e com a aprovação do Ministé-
rio da Educuç&o para lente da Fa-
culdade de Filosofia - Ciências e Le-
tras da cidade de Araraquara, nêste 
Estado. 

10 - CAMPANHA LOUVAVBL -
Por iniciativa do confrade sr. Nilo 
Rsposo Paiva, residente no Rio 
Janeiro, acha-se em franca atividade 
a Campanha para adquirir um Ins-
trumento (OBOE) que se destinará 
à Banda de Música «ESTRELA UBE-
RABENSE», das meninas do Lar 
Espirita de Uberaba. Louvável os 
forço« dessa empreitada que visa 
rompletar ainda mais a fnmosa «ban-
dinha» sob a batuta do Maestro Sar 
gento Elias Daher. Qualquer donbtl-
vo poderá ser endereçado àquela 
instituição de Uberaba. 

MOVIMENTO TEATRAL 

NêBtes meses de junho e julho te-
remos diversas apresentações teatrais 
pelos nossos grupos amadores, bem 
como uma apresentação da turma de 
Ribeirão Preto. 

NO «ESPERANÇA E F£» 
O Grupo de Amadores da «Liga 

Espirita d'Oeste», do Distrito da Es-
tação, sob direção do teatrólogo sr. 
Albino Ribeiro, levou a efeito no pal-
co do auditório do «Esperança e Fé», 
a comovente peça «CORAÇÃO DE 
PAI». 

O festival, de caráter beneficente, 
realizou-se dia 13 dêste e seua Inte-
g r a o t e s eairam-se bem, mere-
cendo os justos aplausos que rece-
beram. 

NO PALCO DO JUDAS 
I8CARIOTES 

Dia 20 será encenada divertida co-
média nèsBe sodalfclo, O trabalho 
teatral está a ergo dos elementos 
do Teatro Amador (la Uniflo dos Mo-
ços Espiritas, de Ribeirão Preto, sob 
direção do nosso querido José Papa. 
tendo como auxiliar o talentoso ar-
tista Aristides Oliveira. Esse espe-
táculo será em beneficio da constru-
ção do «NOSSO LAR ESPIRITA», 
à cuja frente encontra-ae o denodo 
da nossa companheira Profa. Leonor 
Neves Gomes. 

FESTA JUNINA 
Dia 29 teremos alegre noitada ju-

nina, organizada pela Escola Evan-
gélica «tJosé Marques Garcia», cuja 
realização seré no palco do «TEA-
TRO JUDAS ISCARIOTES. Vamos 
ter a oportunidade de assistir por 
um grupo de alunos dessa escola a 
hilariante c o m é d i a -CASÓRIO, 
3ANFONA E ROJÃO». A direção 
cênica e quadrilha está sob respon-
«abilidade da Profa. Jandira Barbo-
sa e sr. José Martins de Andrade. 

TEMPORADA DO «TEC« 
Os diretores do «Teatrlnho da Es-

cola Cristã» vão levar a efeito mo-
vimentada temporada teatral, ence-
nando diversas peçss do seu reper. 
tório. A representação será no audi-
tório do «ESPERANÇA E FÊ» em 
dias do mês de julho próximo. Serão 
levadas a cêna «SINAL VERDE E 
AMARELO», «UM DIA A CASA 
CAI» e «SAUDADE». O grande fes-
tival do teatro do nosso «TEC» está 
sendo aguardado com gTande Inte-
rêsse porque, tudo indica, teremos 
os elementos da velha guarda e mais 
algumas excelentes extréUs. 

CONFERÊNCIA MfiDIOA 
Realizou-se ontem, na sede do Cen-

tro Médico de Franca, duas palestras 
científicas, as quais foram levadas s 
efeito pelos professôres Dr. Darcy 
Vilela Itiberè, que abordou o assun-
to «Orientação Atual doa Tratamen-
tos daa Infecções Urinárias» a dr. 

Carlos Silva Lacaz com a respo» 
bilidade do tema «Doenças Pato* 
nicas». 

TAXI AERBO 
Nossa cidade acaba de ser t 

ciada por uma linha de Táxi i 
cujo ponto de partida para qui 
lugar será de nossa cidade. Os cal 
fortávels aviões dessa emprêza-. 
merclal são para quatro passsgei: 
e confirmam para nossos transpor; 
aéreos grande melhoramento com: i 
cursos de locomoções Imediatos 

C R Ô N I C A Masori Alies Quadrado 

Ê indispensável desconfiar de 
tôdas as promessa? de facilida-
de« sôbre o mundo. Jesus, que 
podia abrir os mais vastos ho-
rizontes aos olhos assombrados 
da criatura» prometeu-lhe a cruz, 
sem a qus l n8o poderia afas-
tar-se da Terra para colocar-se 
• o aeu encontro. 

Em t ô i a parte, existem dis-
cípulos descuidado» que aceitam 
o lÔgro d» aventureiros incons-
cientes. £ que ainda nâo apren-
deram a íição vivs do trabalho 
ptóprio a que foram chamados 
para desenvolver atividades par-
ticulares. 

O i fazedores d» revoluções 
e os donos de projetos absur-
do?, prometem maravilhas. Mas, 
se s8o vítimas da ambição, ser-
vos de propósitos inferiores, es-
cravos de terríveis eogjnop, co-
mo poderão realizar psra os ou-
tros, a liberdade ou a elevaçáo 

de que se conservam distante»? 

. Dal o cuidado com ts promes-

sas belas s santas da vids, uma | »as qua noa fazem, sôbre aa fa-

cilidade« que os próprios pro-
mitentes não possuem. 

Não devemos crer em salva-
dores que não demonstrem açõss 
que confirmem a salvação de 
si mesmos. Se quis«rmos repou-
sar de nossas fadigas à sombra 
de algums árvore, esta nfto po-
derá ser sem folhas, psra que 
não aconteça de nfto oferecer 
a sombra que procuramos. 

Devemos saber que fomos 
criados psra gloriosa ascensfio, 
mas que só encontraremos fa-
cilidade para descer, na escala 
da perfeição. Subir exige tra-
balho, paciência * perseverança, 
condições essenciats psra o en-
contro do amor e d* sabedoria, 
que precisam predominar em 
todos nó?, psra que possamos 
nos libertar das fraquezas que 
nos prendem ao mundo das ru-
des provas. 

Se alguém nos fala em valor 
das facilidades, n l o devemos 
acreditar, pois que a subida é 
sempre difteil, e principalmen-

te para ss criaturas que se dei-
xaram enfraquecer ptlos gozos 
dêste muado , como em regra 
acontece. 

E possível que o aventureiro 
esteja descendo, e sem se preo-
cupar com a queda, e por isso 
aconselha a outros que o sigam, 
porque desconhece outros mo-
vimentos em sentido contrário. 

Mas quando nos façam ver 
perspectivsa consoladores, atra-
vés do suor e do esfôrço pes-
soal, devemos aceilar oa alvltrea 
com alegria. Aquêle que com-
preende o tesouro oculto nos 
obstáculos, e dêle ae vsle para 
enriquecer a vida, está subindo 
e será digno de ser ouvido e 
arguido na sua trajetória. 

Boro conselheiro aerá «quêle 
que seguir os i»eus próprios con 
selhos, porque os exemplos que 
ressaltam dos fatos, sempre se 
destacam em nossa lembrança, 
com mais facilidade do que aa 
cansativaa teorias, por mais sen-
satas que estas sejam. 

FRANCA NAO PARA 
Apesar das poucas possibilldaí ; 

financeiras do nosso erário públ: ; 
o sr. Abillo Nogueira, atual Pre&0§ 
de Franca, atacou diversos trabalh 
de vulto. Destacamos trés déles, tM 
sempre desafiaram as administra; 
anteriores: o prolongamento doait 
to nas ruaa Tomaz Gonzaga e Gp 
Ozório, Ponte sôbre o Ribeirão: 
Cuba tão, dando continuidade à Atl 
nida Major Nicécio, coro acesso? 
ra a Vila Scarabuccl e, flnalmc 
asfaltamento para a Avenida l 
Branco, antiga AV. Restinga. 

NECROLOGIA 
JOAQUIM D l MELO — Em i 

de maio último, fez seu passam»: 
o benquisto amigo sr. Joaquim 
Melo, figura de expressão em a»'-
cidade. Entre os inúmeros famtllc 
dêste conceituado cidadfto, aos qa 
enviamos nossa prova de solid«: 
dade crista, destacamos o nome 
Profa. Jacy de Melo, filha do eií 
to e nossa prendada companheiu 

D.' TRINDADE DA CONCEIC 
FERREIRA — EM Matlo, onds 
sidia, desencarnou a 8 d« abril í 
mo, essa estimada lrmfi, espósa í 
votada do querido colega e destv 
do companheiro de lides jornalM 
cts, sr. Italo Ferreira, redator 
CLARIM» e da «REVISTA lNTÍ:-; 

NACIONAL DO ESPIRITISMO»/ 
gãos da imprensa espirita que || 
editam nessa localidade. Enviam* 
família de da. Trindade da ConJ^ 
çfio Ferreira, por intermédio do * 
loroso Italo, a expressão de • 
sentimento fraterno pela partidB 
virtuosa companheira e m5e. 

J O Ã O MARCHEZI — Em S. Cg 
los, terminou seu ciclo de existi 
terrena êsae estimado 
e conhecido lutador, sendo í 
do Centro «DISCÍPULOS DE i 
SUS», aa cidade de Penâpolis * £ 
Aos seus filhos nossos votos parsU, 
sigam o exemplo <L__ _ L 17 
servidor daa causas justas a à > 
digna consorte nossa prova de í 
ternidade cristã. 

EUCLIDES J. AVELAR - J 
seu passamento, em fevereiro 
mo, êsse distinto e querido irt»: 
Euclides Jacinto residia em I**' 
onde deixa fsmília exemplar « | 
passado de honra bem nos roo--' 
daa criaturai educadas pelas nciffj 
cristSs verdadeiras. Aos seus faff 
rea nossa prova de solidar:«1^ 
fraterna e cristi. 

Que Jesus, no seu amor ir.fi*'-

acolhs em seu regaço santo os ^ 

soa diletos irmãos acima, dando-? 

novas oportunidades de prog^ 

e tarefas redentoras. 

Albergue Noturno 
llaa msdftttáadp i e «H 
vWí«fU <l««t Sa (' 
* «pêra«« i r taSas * 
Auxil ie o Albergue N o W i 

no de F r t n c * - rito n « u 

cidade ru* Joeé »tarqi* ' 

Gerei» D». 185, tornend^ 

• « í ò d o contribuinte, c° c 

qualquer quant ia tnec»« 


